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COMO FUNCIONA A JORNADA? 
• A Jornada Espiritual deve ser a sua primeira atividade do dia 
• Inicie Louvando ao Senhor com hinos 
• Ore por si mesmo para obter o batismo do Espírito Santo, e 

pratique o ministério da intercessão orando pelo menos por cinco 
nomes de pessoas que você quer levar a Jesus esse ano 

• Leia a mensagem do dia 
• Leia novamente meditando no que você leu 
• Ore novamente; a seguir está um exemplo de oração 
• Você pode orar em voz audível dizendo:  

Querido Pai, Querido Salvador Jesus Cristo, Querido Espírito Santo, eu 
me ajoelho na Tua presença para Te adorar porque só o Senhor é Deus, 
só o Senhor é digno de receber toda honra e poder. Usando da 
liberdade de escolha que o Senhor me deu, em nome de Jesus eu tiro a 
minha vontade do domínio de Satanás, o teu inimigo, e a coloco nas 
Tuas mãos ó Pai!  Apodera-te dela, santifica-a, e batiza-me com o 
Espírito Santo.  
Vem Santo Espírito, possui a minha mente, vive em mim porque eu 
decidi ser um templo vivo do Espírito Santo. Que se cumpra em mim a 
promessa que saiu da Tua boca ó Pai de que nós seríamos batizados 
com o Espírito Santo e com fogo.  
Pai, Seguindo o exemplo de Jesus eu afirmo que a minha comida e a 
minha bebida é fazer a Tua vontade ó Pai. Nada mais me interessa 
neste mundo, nada mais me encanta, eu só quero fazer a Tua vontade 
Pai amado!  
Usa a minha vida e tudo que eu sou da maneira como o Senhor quiser e 
aonde o Senhor quiser. Ajuda-me Pai a ser uma bênção na vida de 
outras pessoas.  
Em nome de Jesus eu peço o batismo do Espírito Santo hoje. Querido 
Espírito Santo dá-me a mente de Jesus, dá-me o caráter e o 
temperamento de Jesus e me ajuda a aborrecer o pecado.  
Querido Pai eu decido nesse momento a não mais viver na prática de 
pecados conhecidos, nenhum pecado conhecido, e por isso estou 
confessando os pecados dos quais eu tenho conhecimento: perdoa-me 
o pecado... e liberta-me pelo sangue de Jesus. Essa é a minha decisão, 
e eu confio no poder do Espírito Santo que em mim habita. Aleluia! Pai 
amado, querido Jesus e Santo Consolador, Tu és santo e eu quero 
também ser santo, escreve na minha fronte e na minha mente: 
“Santidade ao Senhor!” Que eu seja santo ao Senhor! Essa é a minha 
oração e essa é a minha entrega Pai querido, em nome de Jesus. 
Amém!  



DIA 01 
Acontecimentos Futuros Claramente Revelados 

“Certamente, o Senhor Deus não fará coisa alguma, sem primeiro revelar o Seu 
segredo aos Seus servos, os profetas.” Amós 3:7. 
Os acontecimentos ligados ao final do tempo da graça e obra de preparo para o 
período de angústia, acham-se claramente apresentados. Multidões, porém, não possuem 
maior compreensão destas importantes verdades do que teriam se nunca houvessem sido 
reveladas. Satanás vigia para impedir toda impressão que os faria sábios para a 
salvação, e o tempo de angústia os encontrará sem o devido preparo. O Grande 
Conflito, pág. 594. À medida que nos aproximamos do final da história deste mundo, as 
profecias referentes aos últimos dias exigem nosso estudo especial. O último dos 
escritos do Novo Testamento está cheio de verdades cuja compreensão nos é 
necessária. Parábolas de Jesus, pág. 133. As solenes mensagens que foram dadas, em 
sua ordem, no Apocalipse, devem ocupar o primeiro lugar no espírito do povo de 
Deus... O precioso tempo está passando rapidamente, e há perigo de que muitos serão 
roubados do tempo que deveria ser dado à proclamação das mensagens que Deus enviou a um 
mundo caído. A Satanás agrada ver a distração das mentes que deveriam estar empenhadas no 
estudo das verdades que têm que ver com realidades eternas. 
O testemunho de Cristo, testemunho do mais solene caráter, deve ser apresentado ao mundo. 
Através de todo o livro do Apocalipse se encontram as mais preciosas e 
enobrecedoras promessas, assim como advertências da mais tremenda e solene 
importância. Não quererão os que professam possuir conhecimento da verdade ler o 
testemunho dado por Cristo a João? Não há aí meras conjeturas, nem enganos científicos. 
Há, sim, as verdades que dizem respeito a nosso bem-estar presente e futuro. Que 
valor tem a palha em relação ao trigo? Testemunhos Seletos, vol. 3, pág. 278. 
Apenas os que forem diligentes estudantes das Escrituras, e receberem o amor da verdade, 
estarão ao abrigo dos poderosos enganos que dominam o mundo. Pelo testemunho da Bíblia 
estes surpreenderão o enganador em seu disfarce. Para todos virá o tempo de prova. Pela 
cirandagem da tentação, revelar-se-ão os verdadeiros crentes. O Grande Conflito, pág. 625. 
A transgressão quase alcançou os seus limites. A confusão enche o mundo, e breve 
cairá grande terror sobre os seres humanos. O fim está mui perto. O povo de Deus deve se 
preparar para o que está prestes a sobrevir ao mundo como avassaladora surpresa. Orientação 
da Criança, pág. 555. O "tempo de angústia como nunca houve" está prestes a 
manifestar-se sobre nós; e necessitaremos de uma experiência que agora não 
possuímos, e que muitos são demasiado indolentes para obter. Dá-se muitas vezes o 
caso de se supor maior a angústia do que em realidade o é; não se dá isso, porém, 
com relação à crise diante de nós. A mais vívida descrição não pode atingir a grandeza 
daquela prova. Naquele tempo de provações, toda alma deverá por si mesma estar em pé 
perante Deus. "Ainda que Noé, Daniel e Jó" estivessem na Terra, "vivo Eu, diz o Senhor Jeová, 
que nem filho nem filha eles livrariam, mas só livrariam as suas próprias almas pela sua justiça." 
Ezeq. 14:20. O Grande Conflito, págs. 622 e 623. 
O último grande conflito entre a verdade e o erro não é senão a luta final da 
prolongada controvérsia relativa à lei de Deus. Estamos agora a entrar nesta batalha - 
batalha entre as leis dos homens e os preceitos de Jeová, entre a religião da Bíblia e a religião 
das fábulas e da tradição. O Grande Conflito, pág. 582. Os que se colocam sob a liderança de 
Deus, para ser por Ele guiados, compreenderão a constante corrente dos acontecimentos que Ele 
ordenou. Inspirados pelo Espírito dAquele que deu a vida pela vida do mundo, não se deixarão 
ficar por mais tempo impotentes, apontando para as coisas que não podem fazer. Vestindo a 
armadura do Céu, sairão à peleja, dispostos a agir ousadamente em favor de Deus, sabendo que 
Sua onipotência lhes suprirá as necessidades. Testimonies, vol. 7, pág. 14. 
Devemos estudar os grandes sinais da estrada que indicam os tempos em que 
vivemos. ... Devemos orar agora com o máximo fervor para estarmos preparados para 
as lutas do grande dia da preparação de Deus. Carta 97, 1895. 



DIA 02 
A Base de Satanás Para o Conflito Final 

“Proferirá palavras contra o Altíssimo, magoará os santos do Altíssimo e cuidará em 
mudar os tempos e a lei; e os santos lhe serão entregues nas mãos, por um tempo, 
dois tempos e metade dum tempo.” Dan. 7:25. 
Durante a dispensação cristã, o grande inimigo da felicidade do homem fez do sábado 
do quarto mandamento um objeto de ataque especial. Satanás diz: "Eu atravessarei os 
propósitos de Deus. Capacitarei meus seguidores a porem de lado o memorial de Deus, o sábado 
do sétimo dia. Assim, mostrarei ao mundo que o dia abençoado e santificado por Deus foi 
mudado. Esse dia não perdurará na mente do povo. Apagarei a lembrança dele. Porei em seu 
lugar um dia que não leve as credenciais de Deus, um dia que não seja um sinal entre Deus e 
Seu povo. Levarei os que aceitarem este dia a porem sobre ele a santidade que Deus pôs sobre o 
sétimo dia. Através de meu representante (o papa), engrandecerei a mim mesmo. O primeiro 
dia será exaltado, e o mundo protestante receberá este sábado espúrio como 
genuíno. Através da não observância do sábado que Deus instituiu, levarei Sua lei ao 
menosprezo. As palavras: 'Um sinal entre Mim e vós por todas as vossas gerações', farei que se 
prestem para o meu sábado. Assim o mundo tornar-se-á meu. Eu serei o governador da Terra, o 
príncipe do mundo. Controlarei assim as mentes sob meu poder para que o sábado de Deus seja 
um objeto especial de desprezo. Um sinal? - eu farei a observância do sétimo dia um sinal 
de deslealdade para com as autoridades da Terra. As leis humanas serão feitas tão 
rígidas que os homens e mulheres não ousarão observar o sábado do sétimo dia. Pelo 
temor de que lhes venha a faltar alimento e vestuário, eles se unirão com o mundo na 
transgressão da lei de Deus. A Terra estará inteiramente sob meu domínio". Profetas e Reis, 
págs.183 e 184. O sábado será a pedra de toque da lealdade; pois é o ponto da verdade 
especialmente controvertido. Quando sobrevier aos homens a prova final, traçar-se-á a linha 
divisória entre os que servem a Deus e os que não O servem. O Grande Conflito, pág. 604. 
Ao se aproximar o povo de Deus dos perigos dos últimos dias, faz Satanás ardorosa consulta com 
seus anjos quanto ao plano de maior êxito no sentido de lhes transtornar a fé... Diz o grande 
enganador: "O sábado é a grande questão que deve decidir o destino de almas. Devemos exaltar 
o sábado criado por nós. Temos feito com que ele seja aceito tanto pelos mundanos como pelos 
membros da igreja. Deve agora a igreja ser levada a unir-se com o mundo em sua defesa. 
Devemos trabalhar por meio de sinais e maravilhas para lhes cegar os olhos quanto à verdade, e 
levá-los a pôr de lado a razão e o temor de Deus e a seguir os costumes e tradições... Mas 
nossa principal preocupação é silenciar esta seita de observadores do sábado. 
Devemos despertar contra eles a indignação popular. Alistaremos ao nosso lado grandes homens 
e homens sábios segundo o mundo, e induziremos aos que estão em autoridade a executar os 
nossos propósitos. Então o sábado que eu estabeleci será forçado pelas leis mais 
severas e obrigatórias. Os que as desrespeitarem, serão tocados das cidades e vilas e levados 
a passar fome e privação. Uma vez que tenhamos o poder, mostraremos o que podemos fazer 
com os que não se desviam de sua fidelidade a Deus. ... Agora que estamos pondo as igrejas 
protestantes e o mundo em harmonia com esse braço direito de nossa força, finalmente teremos 
uma lei para exterminar a todos os que não se submeterem à nossa autoridade. Quando se 
fizer da morte a penalidade da violação do nosso sábado, então muitos dos que agora 
estão nas fileiras dos observadores dos mandamentos, passarão para o nosso lado. 
"Mas antes de adotarmos estas medidas extremas, devemos exercer toda a nossa sabedoria e 
sutileza para enganar os que honram o verdadeiro sábado e engodá-los. Podemos separar 
muitos de Cristo, pela mundanidade, luxúria e orgulho. Podem julgar-se salvos 
porque crêem na verdade, mas a condescendência com o apetite, as paixões mais 
baixas que confundirão o juízo e destruirão o discernimento, causar-lhes-ão a queda. 
Testemunhos Para Ministros e Obreiros Evangélicos, págs. 472 e 473. (Nesse tempo final os 
observadores dos mandamentos de Deus serão perseguidos mas o Espírito Santo será derramado 
em forma de Chuva Serôdia sobre os filhos de Deus e não temeremos os ataques satânicos: “Se 
Deus é por nós, quem será contra nós?” Rom. 8:31) O amor de Deus expulsa o medo! I João 4:8  



DIA 03 
É Estabelecida a Imagem da Besta 

“Seduz os que habitam sobre a Terra por causa dos sinais que lhe foi dado executar 
diante da besta, dizendo aos que habitam sobre a Terra que façam uma imagem à 
besta.”  Apoc. 13:14. 
A imagem da besta formar-se-á antes que termine a graça; pois isso será a grande 
prova para o povo de Deus, pela qual será decidido seu destino eterno... Em 
Apocalipse 13 é claramente apresentado este assunto: "Vi ainda outra besta emergir da 
terra; possuía dois chifres, parecendo cordeiro, mas falava como dragão. Exerce toda a 
autoridade da primeira besta na sua presença. Faz com que a Terra e os seus habitantes adorem 
a primeira besta, cuja ferida mortal fora curada." Apoc. 13:11 e 12. Então é revelado o poder 
realizador de milagres: "Seduz os que habitam sobre a Terra por causa dos sinais que lhe foi 
dado executar diante da besta, dizendo aos que habitam sobre a Terra que façam uma imagem à 
besta, àquela que, ferida à espada, sobreviveu; e lhe foi dado comunicar fôlego à imagem da 
besta, para que, não só a imagem falasse, como ainda fizesse morrer quantos não adorassem a 
imagem da besta. A todos, os pequenos e os grandes, os ricos e os pobres, os livres e os 
escravos, faz que lhes seja dada certa marca sobre a mão direita ou sobre a fronte, para que 
ninguém possa comprar ou vender, senão aquele que tem a marca, o nome da besta ou número 
do seu nome." Apoc. 13:14-17. 
Esta é a prova pela qual o povo de Deus tem de passar antes de serem selados. Todos 
os que demonstrarem sua lealdade a Deus observando Sua lei e recusando aceitar um 
sábado falso, colocar-se-ão sob o estandarte do Senhor Deus Jeová e receberão o 
selo do Deus vivo. Os que renunciam a verdade de origem celestial e aceitam o 
domingo como sábado, receberão o sinal da besta. Carta G-11, 1890. 
Ao passo que João recebia a revelação das últimas grandes lutas da igreja com as potências do 
mundo, foi-lhe dado também contemplar a vitória final e o libertamento dos fiéis... Olhando 
através do fumo e ruído da batalha, notou sobre o monte Sião, unido ao Cordeiro, um 
grupo que, em vez do sinal da besta, "em suas testas tinham escrito o nome ... de Seu 
Pai". Apoc. 14:1. Testemunhos Seletos, vol. 2, pág. 351. 
Quando se corrompeu a primitiva igreja, afastando-se da simplicidade do evangelho e aceitando 
ritos e costumes pagãos, perdeu o Espírito e o poder de Deus; e, para que pudesse governar a 
consciência do povo, procurou o apoio do poder secular. Disso resultou o papado, uma igreja que 
dirigia o poder do Estado e o empregava para favorecer aos seus próprios fins, especialmente na 
punição da "heresia". ... Quando quer que a Igreja tenha obtido o poder secular, 
empregou-o ela para punir a discordância às suas doutrinas. As igrejas protestantes que 
seguiram os passos de Roma, formando aliança com os poderes do mundo, têm manifestado 
desejo semelhante de restringir a liberdade de consciência. Dá-se um exemplo disto na 
prolongada perseguição aos dissidentes, feita pela Igreja Anglicana. Durante os séculos XVI e 
XVII, milhares de ministros não-conformistas foram obrigados a deixar as igrejas, e muitos, tanto 
pastores como do povo em geral, foram submetidos a multa, prisão, tortura e martírio. Foi a 
apostasia que levou a igreja primitiva a procurar o auxílio do governo civil, e isto 
preparou o caminho para o desenvolvimento do papado - a besta. Disse Paulo que havia 
de vir "a apostasia", e manifestar-se "o homem do pecado". II Tess. 2:3. Assim a apostasia na 
igreja preparará o caminho para a imagem à besta. O Grande Conflito, págs. 443 e 444. 
Satanás operará com todo o poder e "com todo o engano da injustiça". II Tess. 2:9 e 10. Sua 
operação é claramente revelada pelas trevas em rápido progresso, os inumeráveis erros, heresias 
e enganos destes últimos dias. Não somente está Satanás levando cativo o mundo, mas seus 
enganos estão fermentando as professas igrejas de nosso Senhor Jesus Cristo. A grande 
apostasia redundará em trevas profundas como a meia-noite. Para o povo de Deus será essa 
uma noite de provação, de lágrimas e de perseguição por amor da verdade. Mas da 
noite de trevas brilhará a luz de Deus. Profetas e Reis, pág. 717. 
 
 



DIA 04 
O Papel do Espiritismo 

“Amados, não deis crédito a qualquer espírito; antes, provai os espíritos se procedem 
de Deus, porque muitos falsos profetas têm saído pelo mundo fora.” I João 4:1. 
Muitos serão enredados pela crença de que o espiritismo seja meramente impostura humana; 
quando postos em face de manifestações que não podem senão considerar como sobrenaturais, 
serão enganados e levados a aceitá-las como o grande poder de Deus. 
Sendo os ensinos do espiritismo aceitos pelas igrejas, removem-se as restrições impostas ao 
coração carnal, e o professar religião se tornará um manto para ocultar a mais vil iniqüidade. A 
crença nas manifestações espiritualistas abre a porta aos espíritos enganadores e doutrinas de 
demônios, e assim a influência dos anjos maus será sentida nas igrejas. O Grande Conflito, págs. 
553, 603 e 604. O ministério popular não pode resistir com êxito ao espiritismo. Nada possuem 
com que proteger seus rebanhos dessa fatal influência. Muito dos tristes resultados do 
espiritismo pesará sobre os pastores deste século; pois têm pisado a verdade a pés, e preferido 
em seu lugar as fábulas. Testemunhos Seletos, vol. 1, pág. 119. 
Satanás tem há muito estado a preparar-se para um esforço final a fim de enganar o 
mundo. O fundamento de sua obra foi posto na declaração feita a Eva no Éden: 
"Certamente não morrereis." "No dia em que dele comerdes, se abrirão os vossos 
olhos, e sereis como Deus, sabendo o bem e o mal." Gên. 3:4 e 5(desde o Éden Satanás 
prega a mesma mensagem: de que não existe morte; de que os mortos continuam vivendo num 
outro nível). Pouco a pouco ele tem preparado o caminho para a sua obra-mestra de engano: o 
desenvolvimento do espiritismo. Até agora não logrou realizar completamente seus desígnios; 
mas estes serão atingidos no fim dos últimos tempos. Diz o profeta: "Vi ... três espíritos imundos 
semelhantes a rãs. ... São espíritos de demônios, que fazem prodígios; os quais vão ao encontro 
dos reis de todo o mundo, para os congregar para a batalha, naquele grande dia do Deus todo-
poderoso." Apoc. 16:13 e 14. Com exceção dos que são guardados pelo poder de Deus, 
pela fé em Sua Palavra, o mundo todo será envolvido por esse engano. O povo está 
rapidamente adormecendo, acalentado por uma segurança fatal, para unicamente despertar com 
o derramamento da ira de Deus. O Grande Conflito, págs. 561 e 562. 
O poder operador de milagres manifesto pelo espiritismo, exercerá sua influência contra os que 
preferem obedecer a Deus a obedecer aos homens. Comunicações por parte dos espíritos 
declararão que Deus os enviou para convencer de seu erro os que rejeitam o 
domingo, afirmando que as leis do país deveriam ser obedecidas como a lei de Deus. 
Lamentarão a grande impiedade no mundo, apoiando o testemunho dos ensinadores 
religiosos de que o estado de rebaixamento da moral se deve à profanação do 
domingo. Grande será a indignação despertada contra todos os que se recusam a aceitar-lhes o 
testemunho. O Grande Conflito, págs. 590 e 591. Os que se opõem aos ensinos do espiritismo, 
enfrentam não somente aos homens, mas também a Satanás e a seus anjos. Entraram em luta 
contra os principados, potestades e espíritos maus dos ares. Satanás não cederá um centímetro 
de terreno sequer, a menos que seja rechaçado pelo poder dos mensageiros celestiais. O povo 
de Deus deve ser capaz de o enfrentar, como fez nosso Salvador, com as palavras: 
"Está escrito." Satanás pode citar a Escritura hoje, como o fez nos dias de Cristo, pervertendo-
lhe os ensinos para apoiar seus enganos. Os que quiserem estar em pé neste tempo de perigo, 
devem compreender por si mesmos o testemunho das Escrituras. Muitos serão defrontados por 
espíritos de demônios personificando parentes ou amigos queridos, e declarando as mais 
perigosas heresias. Estes visitantes apelarão para os nossos mais ternos sentimentos de 
simpatia, efetuando prodígios para apoiarem suas pretensões. Devemos estar preparados 
para resistir a eles com a verdade bíblica de que os mortos nada sabem, e de que os 
que desta maneira aparecem são espíritos de demônios. O Grande Conflito, págs. 559 e 
560. Instrumentos satânicos em forma humana tomarão parte neste último grande conflito para 
se opor à edificação do reino de Deus. E anjos celestiais com aparência humana também 
estarão no campo de ação. Os dois grupos oponentes continuarão a existir até o 
término do último grande capítulo da história deste mundo. R&H 5 de agosto de 1909. 



DIA 05 
Falso Reavivamento e a Imagem da Besta 

“Então, será, de fato, revelado o iníquo, a quem o Senhor Jesus matará com o sopro 
de Sua boca e o destruirá pela manifestação de Sua vinda. Ora, o aparecimento do 
iníquo é segundo a eficácia de Satanás, com todo poder, e sinais, e prodígios da 
mentira.” II Tess. 2:8 e 9. 
Paulo, em segunda carta aos tessalonicenses, indica a operação especial de Satanás pelo 
espiritismo, como um acontecimento a ocorrer imediatamente antes do segundo advento de 
Cristo. Falando da segunda vinda de Cristo, declara que ela é "segundo a eficácia de Satanás, 
com todo o poder, e sinais e prodígios de mentira". II Tess. 2:9. Patriarcas e Profetas, pág. 686. 
Antes de os juízos finais de Deus caírem sobre a Terra, haverá, entre o povo do 
Senhor, tal avivamento da primitiva piedade como não fora testemunhado desde os 
tempos apostólicos. O Espírito e o poder de Deus serão derramados sobre Seus filhos. 
Naquele tempo muitos se separarão das igrejas em que o amor deste mundo suplantou o amor a 
Deus e à Sua Palavra. Muitos, tanto pastores como leigos, aceitarão alegremente as grandes 
verdades que Deus providenciou fossem proclamadas no tempo presente, a fim de preparar um 
povo para a segunda vinda do Senhor. O inimigo das almas deseja estorvar esta obra; e 
antes que chegue o tempo para tal movimento, esforçar-se-á para impedi-la, 
introduzindo uma contrafação. Nas igrejas que puder colocar sob seu poder sedutor, 
fará parecer que a bênção especial de Deus foi derramada; manifestar-se-á o que 
será considerado como grande interesse religioso. Multidões exultarão de que Deus 
esteja operando maravilhosamente por elas, quando a obra é de outro espírito. Sob o 
disfarce religioso, Satanás procurará estender sua influência sobre o mundo cristão. O 
Grande conflito, pág. 464. Jovens de ambos os sexos serão enaltecidos, e considerar-se-ão 
maravilhosamente favorecidos, chamados a fazer alguma grande coisa. Haverá conversões 
muitas, segundo uma ordem particular, mas não apresentarão a assinatura divina. Penetrará 
imoralidade, e extravagância, e muitos naufragarão na fé. Mensagens Escolhidas, vol. 2, pág. 59. 
A fim de formarem os Estados Unidos uma imagem da besta, o poder religioso deve a 
tal ponto dirigir o governo civil que a autoridade do Estado também seja empregada 
pela igreja para realizar os seus próprios fins. 
A "imagem da besta" representa a forma de protestantismo apóstata que se desenvolverá 
quando as igrejas protestantes buscarem o auxílio do poder civil para imposição de seus dogmas. 
Quando ... a observância do domingo for imposta por lei, e o mundo for esclarecido 
relativamente à obrigação do verdadeiro sábado, quem então transgredir o 
mandamento de Deus para obedecer a um preceito que não tem maior autoridade 
que a de Roma, honrará desta maneira ao papado mais do que a Deus. Prestará 
homenagem a Roma, e ao poder que impõe a instituição que Roma ordenou. Adorará 
a besta e a sua imagem. Ao rejeitarem os homens a instituição que Deus declarou ser 
o sinal de Sua autoridade, e honrarem em seu lugar a que Roma escolheu como sinal 
de sua supremacia, aceitarão, de fato, o sinal de fidelidade para com Roma - "o sinal 
da besta". E somente depois que esta situação esteja assim plenamente exposta 
perante o povo, e este seja levado a optar entre os mandamentos de Deus e os dos 
homens, é que, então, aqueles que continuam a transgredir hão de receber "o sinal da 
besta". ... 
No desfecho desta controvérsia, toda a cristandade estará dividida em duas grandes classes - os 
que guardam os mandamentos de Deus e a fé de Jesus, e os que adoram a besta e 
sua imagem, e recebem o seu sinal. Se bem que a igreja e o Estado reúnam o seu poder a 
fim de obrigar "a todos, pequenos e grandes, ricos e pobres, livres e servos", a receberem "o 
sinal da besta" (Apoc. 13:16), o povo de Deus, no entanto, não o receberá. O profeta de 
Patmos contempla "os que saíram vitoriosos da besta, e da sua imagem, e do seu 
sinal, e do número de seu nome, que estavam junto ao mar de vidro, e tinham as 
harpas de Deus. E cantavam o cântico de Moisés, ... e o cântico do Cordeiro". Apoc. 
15:2 e 3. O Grande Conflito, págs. 443, 445, 449 e 450. 



DIA 06 
A Primeira e a Segunda Mensagem Angélica 

“Vi outro anjo voando pelo meio do céu, tendo um evangelho eterno para pregar aos 
que se assentam sobre a Terra, e a cada nação, e tribo, e língua e povo, dizendo, em 
grande voz: Temei a Deus e dai-Lhe glória, pois é chegada a hora do Seu juízo; e 
adorai Aquele que fez o céu, e a Terra, e o mar, e as fontes das águas.” Apoc. 14:6-7. 
E ao início do tempo de angústia fomos cheios do Espírito Santo ao sairmos para proclamar o 
sábado mais amplamente. Primeiros Escritos, pág. 33. O "início do tempo de angústia" ali 
mencionado, não se refere ao tempo em que as pragas começarão a ser derramadas, 
mas a um breve período, pouco antes, enquanto Cristo está no santuário. Nesse 
tempo, enquanto a obra de salvação está se encerrando, tribulações virão sobre a 
Terra, e as nações ficarão iradas, embora contidas para não impedir a obra do 
terceiro anjo. Nesse tempo a "chuva serôdia", ou o refrigério pela presença do 
Senhor, virá, para dar poder à grande voz do terceiro anjo e preparar os santos para 
estarem de pé no período em que as sete últimas pragas serão derramadas. PE 85-86. 
O anjo de Apocalipse 14... apresenta uma mensagem que deve ser proclamada ao mundo pouco 
antes de Cristo vir nas nuvens do céu... Então, pouco antes desse tempo, a atenção do povo 
deve ser chamada para a espezinhada lei de Deus, que está contida na arca do concerto... Eles 
vêem que, em vez de observar o sétimo dia, o dia que Deus santificou e ordenou fosse 
observado como o sábado, estão guardando o primeiro dia da semana. Mas desejam 
sinceramente fazer a vontade de Deus, e começam a examinar as Escrituras a fim de encontrar a 
razão da mudança. Não conseguindo achar nenhuma autorização bíblica para esse costume, 
surge a pergunta: Aceitaremos uma verdade que se tornou impopular e obedeceremos aos 
mandamentos de Deus, ou continuaremos com o mundo e obedeceremos aos mandamentos de 
homens? Com a Bíblia aberta, eles choram, e oram, e comparam uma passagem com a outra, 
até que, estando convencidos da verdade, tomam conscienciosamente sua posição como 
observadores dos mandamentos de Deus. Signs of the Times, 5 de maio de 1887. 
“Seguiu-se outro anjo, o segundo, dizendo: Caiu, caiu a grande Babilônia que tem 
dado a beber a todas as nações do vinho da fúria da sua prostituição.” Apoc. 14:8. 
A mensagem do segundo anjo de Apocalipse, capítulo 14, foi primeiramente pregada no verão de 
1844, e teve naquele tempo uma aplicação mais direta às igrejas dos Estados Unidos, onde a 
advertência do juízo tinha sido mais amplamente proclamada e em geral rejeitada, e onde a 
decadência das igrejas mais rápida havia sido. A mensagem do segundo anjo, porém, não 
alcançou o completo cumprimento em 1844. As igrejas experimentaram então uma queda moral, 
em conseqüência de recusarem a luz da mensagem do advento; mas essa queda não foi 
completa. Continuando a rejeitar as verdades especiais para este tempo, têm elas caído mais e 
mais. Contudo, não se pode ainda dizer que "caiu Babilônia, ... que a todas as nações deu a 
beber do vinho da ira da sua prostituição". Ainda não deu de beber a todas as nações. O Grande 
Conflito, pág. 389. Deus ainda tem um povo em Babilônia; e, antes de sobrevirem Seus 
juízos, esses fiéis devem ser chamados a sair, para que não sejam participantes dos seus 
pecados e não incorram nas suas pragas. GC 604. Esta é a mesma mensagem que foi dada pelo 
segundo anjo. Caiu Babilônia, "que tem dado a beber a todas as nações do vinho da fúria da sua 
prostituição". Qual é esse vinho? - suas falsas doutrinas. Ela tem dado ao mundo um 
falso sábado em lugar do sábado do quarto mandamento, e tem repetido a falsidade 
que Satanás proferiu pela primeira vez a Eva no Éden - a imortalidade natural da 
alma. Na última obra para advertência do mundo, são feitos dois apelos distintos às igrejas. A 
mensagem do segundo anjo, é: "Caiu, caiu a grande Babilônia que tem dado a beber a todas 
as nações do vinho da fúria da sua prostituição." E no alto clamor da mensagem do terceiro anjo 
é ouvida uma voz do Céu, dizendo: "Retirai-vos dela, povo Meu, para não serdes cúmplices 
em seus pecados, e para não participardes dos seus flagelos; porque os seus pecados se 
acumularam até ao Céu, e Deus Se lembrou dos atos iníquos que ela praticou". Apoc. 18:4. SDA 
Bible Commentary, vol. 7, pág. 985. (Nós os remanescentes de Deus devemos proclamar essa 
mensagem ao mundo preparando um povo para a volta de Jesus!)  



DIA 07 
O Desfecho da Disputa Entre o Sábado e o Domingo 

“Seguiu-se a estes outro anjo, o terceiro, dizendo, em grande voz: Se alguém adora a 
besta e a sua imagem e recebe a sua marca na fronte ou sobre a mão, também esse 
beberá do vinho da cólera de Deus.” Apoc. 14:9 e 10. Até aqui, os que apresentavam as 
verdades da mensagem do terceiro anjo foram muitas vezes considerados como simples 
alarmistas. Suas predições de que a intolerância religiosa alcançaria predomínio nos 
Estados Unidos, de que a Igreja e o Estado se uniriam para perseguir os que guardam 
os mandamentos de Deus, foram declaradas sem fundamento e absurdas. ... Mas, ao 
ser a questão da obrigatoriedade da observância do domingo amplamente agitada, vê-se 
aproximar o fato há tanto tempo duvidado e descrido, e a terceira mensagem produzirá um 
efeito que antes não seria possível produzir...(mesmo alguns adventistas não crêem ser possível 
tal decreto e tal perseguição acontecerem nos Estados Unidos, mas a profecia não falha!) 
Homens de fé e oração serão constrangidos a sair com zelo santo, declarando as palavras que 
Deus lhes dá. Os pecados de Babilônia serão revelados. Os terríveis resultados da imposição das 
observâncias da igreja pela autoridade civil, as incursões do espiritismo, os furtivos mas 
rápidos progressos do poder papal - tudo será desmascarado. Por meio destes solenes 
avisos o povo será comovido. ... Ao ir o povo a seus antigos ensinadores, com a ávida pergunta - 
São estas coisas assim? - os ministros apresentam fábulas, profetizam coisas agradáveis, para 
acalmar-lhes os temores, e silenciar a consciência despertada. Mas, visto que muitos se 
recusarão a satisfazer-se com a mera autoridade dos homens, pedindo um claro - "Assim diz o 
Senhor" - o ministério popular, semelhante aos fariseus da antiguidade, cheio de ira 
por ser posta em dúvida a sua autoridade, denunciará a mensagem como sendo de 
Satanás, e agitará as multidões amantes do pecado para ultrajar e perseguir os que a 
proclamam. Estendendo-se a controvérsia a novos campos, e sendo a atenção do povo 
chamada para a lei de Deus calcada a pés, Satanás entrará em ação. O poder que acompanha a 
mensagem apenas enfurecerá os que a ela se opõem. O clero empregará esforços quase sobre-
humanos para excluir a luz ... Por todos os meios ao seu alcance esforçar-se-á por evitar todo 
estudo destes assuntos vitais. A igreja apelará para o braço forte do poder civil, e nesta 
obra unir-se-ão católicos e protestantes. GC 605-607. A fim de preparar um povo para estar 
em pé no dia de Deus, deveria realizar-se uma grande obra de reforma. Deus viu que muitos 
dentre Seu povo professo não estavam edificando para a eternidade, e em Sua misericórdia 
estava prestes a enviar uma mensagem de advertência a fim de despertá-los de seu torpor e 
levá-los a preparar-se para a vinda de Jesus. Esta advertência, temo-la em Apocalipse 14. 
Apresenta-se-nos ali uma tríplice mensagem como sendo proclamada por seres 
celestiais, e imediatamente seguida pela vinda do Filho do homem para recolher a 
colheita da Terra. GC 311. Os anjos são representados como voando no meio do céu, 
proclamando ao mundo uma mensagem de advertência e tendo direta aplicação às pessoas que 
vivem nos últimos dias da história da Terra. Ninguém ouve a voz destes anjos, pois eles são um 
símbolo para representar o povo de Deus que trabalha em harmonia com o Universo celestial. 
Life Sketches, pág. 429. As mensagens dos três anjos devem ser combinadas, dando ao mundo 
sua tríplice luz. No Apocalipse, João declara: "Vi descer do Céu outro anjo, que tinha 
grande autoridade, e a Terra se iluminou com a sua glória." Apoc. 18:1. ... Isto 
representa a transmissão da última e tríplice mensagem de advertência ao mundo (a 
mensagem do quarto anjo de Apoc. 18 é composta das três mensagens de Apoc. 14 como se 
fosse uma só mensagem proclamada de forma compacta e com poder). SDABC, vol. 7, 985. 
O capítulo 18 do Apocalipse indica o tempo em que, como resultado da rejeição da tríplice 
mensagem do capítulo 14:6-12, a igreja terá atingido completamente a condição predita pelo 
segundo anjo, e o povo de Deus, ainda em Babilônia, será chamado a separar-se de sua 
comunhão. Esta mensagem é a última que será dada ao mundo, e cumprirá a sua obra. 
A luz da verdade brilhará então sobre todos os corações que se acham abertos para recebê-la, e 
os filhos do Senhor que permanecem em Babilônia atenderão ao chamado: "Sai dela, povo Meu." 
Apoc. 18:4. O Grande Conflito, pág. 390. 



DIA 08 
Guerra nos Últimos Dias 

“Assim diz o Senhor dos Exércitos: Eis que o mal passa de nação para nação, e grande 
tormenta se levanta dos confins da Terra.” Jer. 25:32. Logo sérios conflitos surgirão 
entre as nações - conflitos que não cessarão até que Jesus venha. Como nunca antes, 
precisamos unir-nos, servindo Aquele que preparou o Seu trono no Céu e cujo reino domina 
sobre todos. Deus não abandonou o Seu povo, e nossa força consiste em não 
abandoná-Lo...As guerras e rumores de guerra, as destruições pelo fogo e inundações, dizem 
claramente que o tempo de angústia, que aumentará até o fim, está às portas. Não temos tempo 
a perder. O mundo está insuflado pelo espírito de guerra. As profecias do capítulo onze 
de Daniel já alcançaram quase o seu final cumprimento. Beneficência Social, pág. 136. 
Em breve a contenda entre as nações irromperá com uma intensidade que agora não 
antecipamos (já estamos presenciando essa confusão mundial)... Governadores e estadistas, 
homens que ocupam posições de confiança e autoridade, homens e mulheres pensantes de todas 
as classes têm sua atenção voltada para os acontecimentos que ocorrem ao nosso redor. Eles 
estão observando as tensas e agitadas relações existentes entre as nações. Observam a 
intensidade que se está apoderando de todo elemento terreno, e percebem que algo 
importante e decisivo está prestes a ocorrer, que o mundo se encontra na iminência 
de uma assombrosa crise. Um momento de trégua nos tem sido graciosamente concedido por 
Deus. Todo poder a nós outorgado pelo Céu deve ser usado agora em trabalhar pelos que 
perecem em ignorância. Não deve haver espera. A verdade tem de ser proclamada nos lugares 
obscuros da Terra... Deve ser realizada uma grande obra, e ela foi confiada aos que conhecem a 
verdade para este tempo. R&H 17/11/1910. Nas últimas cenas da história terrestre, 
espalhará a guerra. Haverá epidemias, pragas e fome. As águas do oceano transporão 
seus limites. Propriedades e vidas serão destruídas pelo fogo e por inundações. 
Deveríamos estar nos preparando para as mansões que Cristo foi preparar para os 
que O amam. Há um descanso do conflito terrestre. R&H, 19/10/1897. 
“Depois disto, vi quatro anjos em pé nos quatro cantos da Terra, conservando seguros os quatro 
ventos da Terra, para que nenhum vento soprasse sobre a Terra, nem sobre o mar, nem sobre 
árvore alguma.” Apoc. 7:1. Quatro poderosos anjos ainda estão retendo os quatro ventos da 
Terra. Terrível destruição é proibida de manifestar-se em cheio (esses quatro anjos só soltarão os 
ventos da destruição após o fechamento da porta da graça). Os... ventos serão a incitação das 
nações para um combate fatal, enquanto os anjos seguram os quatro ventos, proibindo que o 
terrível poder de Satanás seja exercido em sua fúria (esse poder de Satanás exercido em sua 
fúria serão as destruições preditas nas Sete Trombetas que só começarão a ser tocadas após o 
fechamento da porta da graça) até que os servos de Deus sejam selados em sua fronte (o 
selamento ocorre justo antes da porta da graça se fechar). R&H 7/6/1887. Os sinais dos tempos 
evidenciam...que o dia do Senhor está próximo. Os jornais diários estão repletos de indícios de 
um intenso conflito no futuro. Roubos ousados são ocorrência freqüente. As greves são 
comuns. Cometem-se por toda parte furtos e assassinatos. Homens possuídos de 
demônios tiram a vida a homens, mulheres e crianças. Todas estas coisas testificam 
que a vinda do Senhor está próxima. O refreador espírito de Deus está mesmo agora sendo 
retirado do mundo. Furacões, tormentas, tempestades, desastres em terra e mar, 
seguem-se um ao outro em rápida seqüência. Os sinais que em torno de nós se 
avolumam, prenunciando a próxima manifestação do Filho de Deus, são atribuídos a 
outra causa que não a verdadeira... Antes mesmo de sobrevir ao mundo a última grande 
destruição, os lisonjeiros monumentos da grandeza humana serão reduzidos a pó (as 
Torres Gemeas eram um monumento da grandeza humana). Os retribuidores juízos de Deus 
abater-se-ão sobre os que, em face de grande luz, continuarem em pecado. São construídos 
edifícios suntuosos, supostamente à prova de fogo. Como, porém, Sodoma pereceu nas chamas 
da vingança divina, assim essas imponentes estruturas se transformarão em cinzas... 
Em meio, porém, do tumulto da agitação, com confusão em toda parte, há no mundo uma obra 
a ser feita para Deus. Signs of the Times, 9 de outubro de 1901. 



DIA 09 
Calamidades Atribuídas ao Povo de Deus 

“Ai da Terra e do mar, pois o diabo desceu até vós, cheio de grande cólera, sabendo 
que pouco tempo lhes resta.”  Apoc. 12:12. 
Ao se afastarem os homens cada vez mais de Deus, Satanás recebe permissão para dominar 
sobre os filhos da desobediência. Ele lança a destruição entre os homens. Há calamidades em 
terra e mar. Propriedades e vidas são destruídas pelo fogo e por inundações. Satanás resolve 
atribuir isto aos que recusam curvar-se ante o ídolo estabelecido por ele. Seus 
agentes apontam para os adventistas do sétimo dia como a causa da perturbação. 
"Estas pessoas se insurgem em desafio à lei", dizem eles. "Elas profanam o domingo. Se fossem 
compelidas a obedecer à lei para a observância do domingo, cessariam estes terríveis juízos." 
R&H 16/07/1901. Sobrevirão calamidades - calamidades as mais terríveis, totalmente 
imprevistas; e estas destruições seguir-se-ão umas às outras. Se atentarem para as advertências 
que Deus tem feito, e se as igrejas se arrependerem, apegando-se de novo ao seu concerto, 
então outras cidades podem ser poupadas por algum tempo. Mas se os homens que têm sido 
enganados continuarem no mesmo caminho em que têm estado a andar, desrespeitando a lei de 
Deus e apresentando falsidades diante do povo, Deus permitirá que sofram calamidades, para 
que despertem. Evangelismo, pág. 27. Os juízos serão proporcionais à impiedade das 
pessoas e à luz da verdade que receberam. Se tiveram a verdade, o castigo será de 
acordo com essa luz. Manuscrito 173, 1902. 
Satanás dá sua interpretação aos acontecimentos, e eles [os homens preeminentes] pensam, 
como ele quer que o façam, que as calamidades que cobrem a Terra constituem o 
resultado da violação do domingo. Pretendendo aplacar a ira de Deus, esses homens 
influentes fazem leis impondo a observância do domingo. Imaginam que, exaltando cada 
vez mais esse falso dia de repouso, compelindo a obediência à lei do domingo, o sábado espúrio, 
estão prestando serviço a Deus. Os que honram a Deus observando o verdadeiro sábado são 
considerados desleais a Deus, quando, em realidade, os que assim os consideram é que são 
desleais, porque estão calcando aos pés o sábado originado no Éden. Manuscrito 85, 1899. 
Quando os costumes do povo não estão em conflito com a lei de Deus, podeis sujeitar-vos a eles. 
Se os obreiros deixarem de fazer isto, não somente prejudicarão seu próprio trabalho, mas 
colocarão pedras de tropeço no caminho daqueles pelos quais labutam, impedindo-os de aceitar 
a verdade. Aos domingos ocorre a melhor oportunidade para os que são missionários realizarem 
escolas dominicais e aproximarem-se do povo da maneira mais simples possível, falando-lhes do 
amor de Jesus pelos pecadores e instruindo-os nas Escrituras... Presentemente a observância 
do domingo não é a prova. Chegará o tempo em que os homens não somente 
proibirão o trabalho no domingo, mas procurarão obrigar as pessoas a trabalhar no 
sábado e a concordar com a observância do domingo ou perder sua liberdade e a 
vida. Mas o tempo para isto ainda não chegou, pois a verdade precisa ser apresentada mais 
amplamente como testemunho perante o povo... A luz que tenho é que os servos de Deus 
devem silenciosamente entregar-se ao trabalho de pregar as sublimes e preciosas 
verdades da Bíblia - Cristo e Este crucificado, Seu amor e infinito sacrifício - 
mostrando que a razão por que Cristo morreu está no fato de que a lei de Deus é 
imutável, inalterável, eterna. ... O sábado deve ser ensinado de maneira definida, mas sede 
cuidadosos ao lidar com o ídolo do domingo. Para os sábios, uma palavra basta. ... Abster-se 
de trabalhar aos domingos não é receber o sinal da besta; e onde isto promoverá os 
interesses da obra, deve ser efetuado. Não devemos afastar-nos de nossa maneira de proceder 
para trabalhar aos domingos. ... 
Quando os que ouvem e vêem a luz sobre o sábado tomam sua posição ao lado da verdade para 
guardar o santo dia de Deus, surgirão dificuldades; pois serão feitos esforços contra eles para 
compelir homens e mulheres a transgredir a lei de Deus. Aí eles terão de permanecer firmes, 
para não violarem a lei de Deus; e se a oposição e a perseguição forem mantidas decididamente, 
atendam eles às palavras de Cristo: "Quando... vos perseguirem numa cidade, fugi para outra". 
Review and Herald, 6 de abril de 1911. 



DIA 10 
Trabalho Missionário no Domingo 

“Prega a palavra, insta, quer seja oportuno, quer não, corrige, repreende, exorta com 
toda a longanimidade e doutrina.” II Tim. 4:2. 
Desafiar as leis dominicais não fará senão fortalecer em suas perseguições os fanáticos religiosos 
que as buscam impor. Não lhes deis ocasião alguma de vos chamarem violadores da lei. 
Prossegui com vosso trabalho missionário, de Bíblia na mão, e o inimigo há de ver que derrotou 
sua própria causa. Ninguém receberá o sinal da besta pelo fato de mostrar que compreende a 
sabedoria de manter a paz mediante a abstenção de trabalho que constitua delito, fazendo ao 
mesmo tempo uma obra da mais elevada importância. 
Se dedicarmos o domingo à atividade missionária, o chicote será arrebatado das 
mãos dos fanáticos arbitrários, que se teriam deleitado em humilhar os adventistas 
do sétimo dia... O domingo pode ser empregado para desenvolver vários ramos de trabalho 
que muito farão em proveito do Senhor. Podem realizar-se nesse dia reuniões ao ar livre, ou em 
casas de família. Pode fazer-se trabalho de casa em casa. Os que escrevem, podem consagrar 
esse dia para redigir seus artigos. Realizem-se cultos religiosos no domingo, sempre que 
possível. Tornem-se essas reuniões vivamente interessantes. Cantem-se verdadeiros hinos de 
reavivamento, e fale-se com firmeza e poder do amor de Cristo. Fale-se acerca da temperança e 
da religião genuína. Deste modo aprendereis muito acerca de como trabalhar, e alcançareis 
muitas almas... A lei da observância do primeiro dia da semana é produto de uma 
cristandade apóstata. O domingo é filho do papado, exaltado pelo mundo cristão 
acima do sagrado dia de repouso de Deus. Em caso algum lhe deve o povo de Deus 
prestar homenagem. Mas desejo que compreendam que, se provocam oposição 
quando Deus deseja que a evitem, não estão cumprindo a Sua vontade. Testemunhos 
Seletos, vol. 3, págs. 395-397. Assombrosas cenas estão se desdobrando diante de nós; e em tal 
tempo, é preciso que a vida do professo povo de Deus seja um testemunho vivo. Conselhos aos 
Pais, Professores e Estudantes, pág. 322. 
“Já é tempo, Senhor, para intervires, pois a Tua lei está sendo violada.” Sal. 119 :126. 
Aproxima-se o tempo em que a lei de Deus, em sentido especial, será invalidada em nosso país 
[os Estados Unidos]. Os governantes de nossa nação, por meio de atos legislativos, 
imporão a lei dominical, trazendo assim grande perigo para o povo de Deus. Quando 
nossa nação, em seus conselhos legislativos, promulgar leis para coagir a consciência 
dos homens no tocante a seus privilégios religiosos, impondo a observância do 
domingo e empregando o poder opressivo contra os que guardam o sábado do sétimo 
dia, a lei de Deus será, para todos os efeitos, invalidada em nosso país. Review and 
Herald, 18 de dezembro de 1888. Quando a terra que o Senhor proveu como asilo para Seu 
povo, a fim de que possam adorá-Lo segundo os ditames de sua própria consciência; a terra 
sobre a qual, por muitos anos, tem sido estendido o escudo da Onipotência; a terra que Deus 
favoreceu, tornando-a depositária da religião pura de Cristo - quando essa terra, por meio de 
seus legisladores, renunciar aos princípios do protestantismo e der apoio à apostasia papal, 
falsificando a lei de Deus - então é que será revelada a obra final do homem do pecado. Os 
protestantes lançarão toda a sua influência e poder ao lado do papado; por um ato 
nacional impondo o falso sábado, eles darão vida e vigor à corrompida fé de Roma, 
avivando sua tirania e opressão da consciência. Então será o tempo para Deus atuar 
poderosamente em favor da vindicação de Sua verdade. Diz o profeta: "Vi descer do Céu 
outro anjo, que tinha grande autoridade, e a Terra se iluminou com a sua glória. Então, 
exclamou com potente voz, dizendo: Caiu, caiu a grande Babilônia. ... Ouvi outra voz do Céu, 
dizendo: Retirai-vos dela, povo Meu, para não serdes cúmplices em seus pecados e para não 
participardes dos seus flagelos; porque os seus pecados se acumularam até ao Céu, e Deus Se 
lembrou dos atos iníquos que ela praticou." Apoc. 18:1-5. Quando os seus pecados se 
acumulam até ao Céu? Quando a lei de Deus é finalmente invalidada por legislação. 
Então a situação extrema do povo de Deus é Sua oportunidade para mostrar quem é o 
governador do Céu e da Terra. Signs of the Times, 12 de junho de 1893. 



DIA 11 
O Sinal Para Sair das Grandes Cidades 

“Quando, pois, virdes o abominável da desolação de que falou o profeta Daniel, no 
lugar santo (quem lê entenda), então, os que estiverem na Judéia fujam para os 
montes.” Mat. 24:15-16. Não está muito distante o tempo em que, como os antigos 
discípulos, seremos forçados a buscar refúgio em lugares desolados e solitários. Como 
o cerco de Jerusalém pelos exércitos romanos era o sinal de fuga para os cristãos judeus, assim 
o arrogar-se nossa nação o poder no decreto que torna obrigatório o dia de repouso papal será 
uma advertência para nós. Será então tempo de deixar as grandes cidades, passo 
preparatório para sair das menores para lares retirados em lugares solitários entre as 
montanhas. TS vol. 2, 166. Durante anos me foi ministrada revelação especial acerca do nosso 
dever de não centralizar a nossa obra nas cidades. O bulício e confusão que enchem essas 
cidades, as condições que nelas criam as uniões trabalhistas e as greves, tornar-se-ão grande 
desvantagem para a nossa obra. Buscam os homens conseguir que os elementos empenhados 
em diferentes profissões se filiem a certas uniões. Esse não é o plano de Deus, mas de um poder 
que não devemos jamais reconhecer. A Palavra de Deus se está cumprindo; estão-se os ímpios 
ajuntando em molhos, prontos para serem queimados.Tvol.7,84. Os sindicatos e 
confederações do mundo são uma armadilha. Conservai-vos fora, e longe deles, 
irmãos. Nada tenhais a ver com eles. Por causa desses sindicatos e confederações, logo será 
muito difícil nossas instituições levarem avante seu trabalho nas cidades. ... Educai nosso povo 
a sair das cidades para o campo, onde possam obter um pequeno pedaço de terra, e 
fazer um lar para si e para seus filhos...Dentro em breve haverá tal luta e confusão nas 
cidades, que os que as quiserem abandonar não o poderão fazer. ME, vol. 2, 142. O grupo 
dominical está se fortalecendo em suas falsas pretensões, e isso significará opressão aos que 
decidem observar o sábado do Senhor... Devemos ter o cuidado de não nos colocarmos no 
lugar em que se torne difícil a nós e nossos filhos guardarmos o sábado. Vida no 
Campo, 30... O Senhor me mostrou em visão, reiteradas vezes, que é contrário à Bíblia 
fazer qualquer provisão para nossas necessidades temporais no tempo de angústia. 
Vi que se os santos tivessem alimento acumulado por eles, ou nos campos, no tempo 
de angústia, quando a espada, a fome e pestilência estão na Terra, seria tomado 
deles por mãos violentas, e estranhos ceifariam os seus campos. Será para nós, 
então, tempo de confiar inteiramente em Deus, e Ele nos sustentará. Vi que nosso 
pão e nossa água serão certos nesse tempo, e que não teremos falta nem 
padeceremos fome. O Senhor me mostrou que alguns de Seus filhos ficariam com medo ao 
ver elevar-se o preço dos alimentos, e comprariam alimento a fim de guardá-lo para o tempo de 
angústia. Então, num tempo de necessidade, eu os vi dirigir-se a seu alimento e olhar 
para ele, e eis que criara vermes e estava cheio de criaturas vivas, sendo impróprio 
para o uso. To Those Who Are Receiving the Seal of the Living God, 13/1/1849. Casas e terras 
serão de nenhuma utilidade para os santos no tempo de angústia, pois terão de fugir 
diante de turbas enfurecidas, e nesse tempo suas posses não podem ser liberadas 
para o progresso da causa da verdade presente... Vi que se alguém se apegar a sua 
propriedade e não inquirir do Senhor quanto ao seu dever, Ele não fará conhecido esse dever, 
sendo-lhes permitido conservar sua propriedade, e no tempo da angústia isso virá 
sobre eles como uma montanha para esmagá-los, e eles procurarão dispor dela, mas não 
será possível...Se desejassem ser ensinados, Ele os ensinaria, em tempo de 
necessidade, quando vender e quanto vender. PE 56-57. Na última grande batalha do 
conflito com Satanás, os que são leais a Deus hão de ser privados de todo apoio terreno. Por se 
recusarem a violar-Lhe a lei em obediência a poderes terrestres, ser-lhes-á proibido 
comprar ou vender. Será afinal decretada a morte deles. Ao obediente, porém, é dada a 
promessa:"Este habitará nas alturas; as fortalezas das rochas serão o seu alto refúgio, 
o seu pão lhe será dado, as suas águas são certas." Isa. 33:16. Por essa promessa 
viverão os filhos de Deus. O Desejado de Todas as Nações, págs. 121 e 122. 
 



DIA 12 
Proibidos de Comprar ou Vender 

“Para que ninguém possa comprar ou vender, senão aquele que tem a marca, o nome 
da besta ou o número do seu nome.” Apoc. 13:17. Tempo virá em que de modo algum 
poderemos vender. Logo sairá o decreto proibindo os homens de comprar ou vender a 
qualquer pessoa senão aos que tenham o sinal da besta. TS vol. 2, 44. Na última grande 
batalha do conflito com Satanás, os que são leais a Deus hão de ser privados de todo apoio 
terreno. Por se recusarem a violar-Lhe a lei em obediência a poderes terrestres, ser-lhes-á 
proibido comprar ou vender. O Desejado de Todas as Nações, págs. 121 e 122. Poderes 
religiosos, aliados ao Céu por profissão, e declarando ter as características de um cordeiro, por 
seus atos mostrarão que têm o coração de dragão, e são instigados e dominados por Satanás. 
Está chegando o tempo em que o povo de Deus sentirá a mão da perseguição, por 
santificarem o sétimo dia. Testemunhos Seletos, vol. 3, pág. 393. Está chegando o tempo em 
que os observadores dos mandamentos não poderão comprar nem vender. Apressai-vos a 
desenterrar vossos talentos enterrados. Se Deus vos confiou dinheiro, mostrai-vos fiéis a vosso 
encargo; desembrulhai vosso lenço e entregai vossos talentos aos banqueiros, para que quando 
Cristo vier, receba com juros o que é Seu. No último transe, antes de finalizar-se esta obra, 
milhares serão alegremente colocados sobre o altar. Homens e mulheres considerarão um 
bendito privilégio participar da obra de preparar pessoas para permanecerem de pé no grande 
dia de Deus, e darão centenas de dólares com a mesma facilidade com que são dados agora 
alguns dólares. Se o amor de Cristo estivesse ardendo no coração de Seu povo professo, 
veríamos o mesmo espírito manifestar-se na atualidade. Se tão-somente compreendessem quão 
perto está o fim de todo trabalho pela salvação de pessoas, eles sacrificariam suas posses tão 
generosamente como o faziam os membros da igreja primitiva. Trabalhariam pelo avanço da 
causa de Deus com tanta diligência como os homens mundanos trabalham para adquirir 
riquezas. Seria exercido tato e habilidade, e feito esforço diligente e altruísta para adquirir meios, 
não para serem acumulados, e, sim, aplicados no tesouro do Senhor. Historical Sketches, pág. 
292. “Por isso, retirai-vos do meio deles, separai-vos, diz o Senhor; não toqueis em coisas 
impuras; e eu vos receberei.”  II Cor. 6:17. Como guardadores dos mandamentos de Deus, 
temos de deixar as cidades. Como fez Enoque, devemos trabalhar nas cidades mas não 
morar nelas. Vida no Campo, pág. 44. Tanto quanto possível, nossas instituições devem 
localizar-se fora das cidades. Devemos ter obreiros para essas instituições, e se elas estiverem 
localizadas na cidade, isso significa que famílias de nosso povo devem fixar-se perto delas. Mas 
não é a vontade de Deus que Seu povo fixe residência nas cidades, onde há constante 
agitação e confusão. Deveriam poupar a seus filhos tal coisa; pois todo o organismo é 
prejudicado pela correria, precipitação e barulho. O Senhor deseja que Seu povo se mude 
para o campo, onde se poderá estabelecer na terra, cultivar suas próprias frutas e verduras, e 
onde os filhos poderão estar em contato direto com as obras de Deus na Natureza. Minha 
mensagem é: Tirai vossas famílias das cidades... Deve-se fazer o trabalho nas cidades partindo 
dos postos avançados. Disse o mensageiro de Deus: "Não serão advertidas as cidades? Sim; não 
porque o povo de Deus nelas reside, mas ao visitá-las, para adverti-las do que está para sobrevir 
à Terra." Vida no Campo, págs. 43 e 44. Quando a iniqüidade predomina numa nação, sempre 
deve ser ouvida uma voz de advertência e orientação, como a voz de Ló se fez ouvir em Sodoma. 
Contudo, Ló poderia ter preservado de muitos males a família, se não houvesse estabelecido seu 
lar naquela pecaminosa e contaminada cidade. Tudo quanto Ló e a família fizeram em Sodoma, 
poderia ter sido feito por eles, mesmo se tivessem residido num lugar a certa distância da cidade. 
Enoque andou com Deus, e, a despeito disso, não viveu no meio de qualquer cidade corrompida 
com todas as espécies de violência e iniqüidade, como Ló em Sodoma. Evangelismo, pág. 78. Ele 
[Enoque] não estabeleceu sua residência com os ímpios. ... Colocou a si mesmo e sua família 
onde a atmosfera seria a mais pura possível. De vez em quando, então, ele dirigia-se aos 
habitantes do mundo com sua mensagem dada por Deus... Depois de proclamar a sua 
mensagem, ele sempre levava de volta consigo, a seu lugar de retiro, alguns que aceitavam a 
advertência. SDA Bible Commentary, vol. 1, págs. 1.087 e 1.088. 



DIA 13 
O Protestantismo Une-se ao Papado 

“Sereis odiados de todas as nações, por causa do Meu nome.” Mat. 24:9. 
Ao tornar-se o movimento em prol da imposição do domingo mais audaz e decidido, invocar-se-á 
a lei contra os observadores dos mandamentos. Serão ameaçados com multas e prisão, e a 
alguns se oferecerão posições de influência e outras recompensas e vantagens, como 
engodo para renunciarem a sua fé. Mas sua perseverante resposta será: "Mostrai-nos 
pela Palavra de Deus o nosso erro." ... Os que forem citados perante os tribunais, 
defenderão corajosamente a verdade, e alguns que os ouvirem serão levados a decidir-se a 
guardar todos os mandamentos de Deus. Assim a luz chegará a milhares que de outra maneira 
nada saberiam destas verdades. A conscienciosa obediência à Palavra de Deus será considerada 
rebeldia. Cegado por Satanás, o pai exercerá aspereza e severidade para com o filho crente; o 
patrão ou patroa oprimirá o empregado que observe os mandamentos. A afeição será alienada; 
filhos serão deserdados e expulsos do lar. Cumprir-se-ão literalmente as palavras de Paulo: 
"Todos os que piamente quiserem viver em Cristo Jesus padecerão perseguições." II Tim. 3:12. 
Como os defensores da verdade se recusem a honrar o descanso dominical, alguns deles serão 
lançados na prisão, exilados, e outros tratados como escravos. ... 
Neste tempo de perseguição provar-se-á a fé dos servos do Senhor. Deram fielmente a 
advertência, seguindo tão-somente a Deus e Sua Palavra. O Espírito divino, atuando em seu 
coração, constrangeu-os a falar. ... Todavia, quando a tempestade da oposição e vitupério 
irromper sobre eles, alguns, vencidos pela consternação, estarão prontos para exclamar: "Se 
tivéssemos previsto as conseqüências de nossas palavras, teríamos guardado silêncio." Acham-se 
cercados de dificuldades. Satanás os assalta com cruéis tentações. A obra que empreenderam 
parece muito além de sua habilidade para levarem a termo. Estão quase a sucumbir. Foi-se o 
entusiasmo que os animava; contudo, não podem voltar. Então, sentindo o seu completo 
desamparo, se refugiam nAquele que é poderoso, em busca de auxílio. O Grande Conflito, págs. 
607-609. “Os dez chifres que viste são dez reis, os quais ainda não receberam reino, mas 
recebem autoridade como reis, com a besta, durante uma hora. Têm estes um só pensamento, e 
oferecem à besta o poder e a autoridade que possuem.”  Apoc. 17:12 e 13. 
O mundo está cheio de tempestade, guerra e contenda. Contudo, ao mando de um 
chefe - o poder papal - o povo se unirá para opor-se a Deus na pessoa de Suas 
testemunhas. Testemunhos Seletos, vol. 3, pág. 171. Que é que dá seu reino a esse poder? O 
protestantismo, um poder que, embora professe ter a índole e o espírito de um cordeiro e estar 
aliado com o Céu, fala com a voz de um dragão. Ele é impelido por um poder terreno. "Têm 
estes um só pensamento." Haverá um laço de união universal, uma grande harmonia, uma 
confederação das forças de Satanás. "E oferecem à besta o poder e a autoridade que possuem." 
Assim é manifestado o mesmo poder arbitrário e opressivo contra a liberdade religiosa, liberdade 
de adorar a Deus segundo os ditames da consciência, que foi manifestado pelo papado, quando 
no passado ele perseguiu os que ousaram recusar conformar-se com os ritos e cerimônias 
religiosas do catolicismo. 
Na peleja a ser travada nos últimos dias unir-se-ão, em oposição ao povo de Deus, todos os 
poderes corruptos que apostataram da obediência à lei de Jeová. Nessa peleja, o sábado do 
quarto mandamento será o grande ponto em litígio; pois no mandamento do sábado o 
grande Legislador Se identifica como o Criador dos céus e da Terra. SDA Bible 
Commentary, vol. 7, pág. 983. 
Mediante os dois grandes erros - a imortalidade da alma e a santidade do domingo - 
Satanás há de enredar o povo em suas malhas. Enquanto o primeiro lança o fundamento 
do espiritismo, o último cria um laço de simpatia com Roma. Os protestantes dos Estados 
Unidos serão os primeiros a estender as mãos através do abismo para apanhar a mão do 
espiritismo; estender-se-ão por sobre o abismo para dar mãos ao poder romano; e, sob a 
influência desta tríplice união, este país seguirá as pegadas de Roma, desprezando os direitos da 
consciência. O Grande Conflito, pág. 588. 
 



DIA 14 
Duas Grandes Classes de Cristãos 

“Vi uma de suas cabeças como golpeada de morte, mas essa ferida mortal foi curada; 
e toda a Terra se maravilhou, seguindo a besta.” Apoc. 13:3. 
Na homenagem ao papado, os Estados Unidos não estarão sozinhos. A influência de 
Roma nos países que uma vez reconheceram seu domínio ainda está longe de ser destruída. 
Signs of the Times, 15 de fevereiro de 1910. No último conflito o sábado será o ponto 
especial de controvérsia por toda a cristandade. Dominadores seculares e dirigentes 
religiosos unir-se-ão para impor a observância do domingo; e, quando falharem as medidas mais 
brandas, serão promulgadas as leis mais opressivas. Alegar-se-á que os poucos que se levantam 
em oposição a uma instituição da Igreja e a uma lei do país, não devem ser tolerados. ... O 
catolicismo no Velho Mundo e o protestantismo apostatado no Novo, adotarão um procedimento 
análogo para com os que honram os preceitos divinos. Spirit of Prophecy, vol. 4, págs. 444 e 
445. O chamado mundo cristão será o palco de grandes e decisivos atos. Homens de autoridade 
promulgarão leis que reprimam a consciência, segundo o exemplo do papado. Babilônia dará a 
beber a todas as nações do vinho da fúria da sua prostituição. Serão envolvidas todas as nações. 
Manuscrito 24, 1891. 
No desfecho desta controvérsia, toda a cristandade estará dividida em duas grandes 
classes - os que guardam os mandamentos de Deus e a fé de Jesus, e os que adoram 
a besta e sua imagem, e recebem o seu sinal. Se bem que a igreja e o Estado reúnam o seu 
poder a fim de obrigar "a todos, pequenos e grandes, ricos e pobres, livres e servos", a 
receberem "o sinal da besta" (Apoc. 13:16), o povo de Deus, no entanto, não o receberá. O 
profeta de Patmos contempla "os que saíram vitoriosos da besta, e da sua imagem, e do seu 
sinal, e do número de seu nome, que estavam junto ao mar de vidro, e tinham as harpas de 
Deus. E cantavam o cântico de Moisés, ... e o cântico do Cordeiro". Apoc. 15:2 e 3. O Grande 
Conflito, pág. 450. 
Na última obra para advertência do mundo, são feitos às igrejas dois apelos distintos. A 
mensagem do segundo anjo, é: "Caiu, caiu a grande Babilônia que tem dado a beber a todas as 
nações do vinho da fúria da sua prostituição". E no alto clamor da mensagem do terceiro anjo é 
ouvida uma voz do Céu, dizendo: "Retirai-vos dela, povo Meu, para não serdes cúmplices em 
seus pecados, e para não participardes dos seus flagelos; porque os seus pecados se 
acumularam até ao Céu, e Deus Se lembrou dos atos iníquos que ela praticou". Review and 
Herald, 6 de dezembro de 1892. 
Assim como Deus chamou os filhos de Israel para fora do Egito, a fim de que 
pudessem guardar o Seu sábado, Ele chama também o Seu povo para fora de 
Babilônia, para que não adorem a besta ou sua imagem. ... 
Depois de a verdade ter sido proclamada para testemunho a todas as nações, será posto em 
atuação todo concebível poder do mal, e as mentes serão confundidas por muitas vozes 
clamando: "Eis aqui o Cristo; ei-Lo ali. Isto é a verdade. Tenho a mensagem de Deus; Ele enviou-
me com grande luz"... Enquanto, porém, Satanás trabalha com seus prodígios de mentira, 
cumprir-se-á o tempo predito no Apocalipse, e o poderoso anjo que iluminará a Terra com a Sua 
glória proclamará a queda de Babilônia e convidará o povo de Deus a abandoná-la. Review and 
Herald, 13 de dezembro de 1892. 
Há acentuado contraste entre os que têm o selo de Deus e os que adoram a besta e sua 
imagem. Os fiéis servos do Senhor depararão com a mais severa perseguição de falsos mestres, 
que não darão ouvido à Palavra de Deus e prepararão pedras de tropeço a serem colocadas no 
caminho dos que querem ouvir. Mas o povo de Deus não deve temer. Satanás não pode ir 
além de seu limite. O Senhor será a defesa de Seu povo. Ele considera o agravo feito a 
Seus servos por causa da verdade como sendo praticado contra a Sua Pessoa. Quando houver 
sido feita a última decisão, quando todos houverem tomado partido, ou em favor Cristo e dos 
mandamentos, ou em favor do grande apóstata, Deus levantar-Se-á em Seu poder, e para 
sempre será tapada a boca aos que blasfemaram contra Ele. Todo poder oponente receberá a 
sua punição. Carta P-28, 1900. 



DIA 15 
Os Estados Unidos na Profecia 

“Vi ainda outra besta emergir da terra; possuía dois chifres, parecendo cordeiro, mas 
falava como dragão.” Apoc. 13:11. 
Futuramente surgirão enganos de toda espécie, e carecemos de terreno sólido para nossos pés. 
Necessitamos de sólidos pilares para o edifício. Nem a mínima coisa deverá ser omitida de tudo 
quanto o Senhor instituiu. O inimigo introduzirá doutrinas falsas, tais como a de que não 
existe um santuário. Este é um dos pontos em que alguns se apartarão da fé. 
Evangelismo, pág. 224. Haverá falsos sonhos e visões, que encerram alguma verdade, mas 
desviam da fé original. O Senhor deu uma regra pela qual distingui-los: "À lei e ao testemunho: 
se eles não falarem segundo esta palavra, é porque não têm iluminação." Isa. 8:20, Trad. 
Trinitariana. Mensagens Escolhidas, vol. 2, pág. 98. 
Ao nos aproximarmos do fim, a falsidade estará tão misturada com a verdade, que 
somente os que têm a orientação do Espírito Santo serão capazes de fazer distinção 
entre a verdade e o erro. Precisamos efetuar todo esforço para guardar o caminho do Senhor. 
Em caso algum devemos afastar-nos de Sua orientação para depositar a nossa confiança no 
homem. Os anjos do Senhor são designados para manter estrita vigilância sobre os que põem 
sua fé no Senhor, e estes anjos devem ser nosso auxílio especial em todo tempo de necessidade. 
Cada dia devemos aproximar-nos do Senhor com inteira firmeza de fé, e olhar para ele em busca 
de sabedoria. SDA Bible Commentary, vol. 7, pág. 907. 
“Vi ainda outra besta emergir da terra; possuía dois chifres, parecendo cordeiro, mas falava 
como dragão.” Apoc. 13:11. Uma nação, e apenas uma, satisfaz às especificações desta 
profecia; esta aponta insofismavelmente para os Estados Unidos da América do 
Norte. O Grande Conflito, pág. 440. Aqui está uma impressionante figura da elevação e 
crescimento de nossa própria nação [Estados Unidos]. E os chifres semelhantes aos de um 
cordeiro, emblemas de inocência e brandura, representam corretamente o caráter de 
nosso governo, segundo é expresso em seus dois princípios fundamentais: 
republicanismo e protestantismo. Spirit of Prophecy, vol. 4, pág. 277. 
O Senhor tem feito mais pelos Estados Unidos do que por qualquer outro país sobre o 
qual brilha o Sol. Aqui Ele proveu um asilo para Seu povo, onde pudessem adorá-Lo de acordo 
com os ditames da consciência. Aqui o cristianismo tem progredido em sua pureza. A 
vivificante doutrina do único Mediador entre Deus e o homem tem sido ensinada livremente. Era 
desígnio de Deus que este país sempre permanecesse livre para todas as pessoas O adorarem de 
acordo com os ditames da consciência. Ele tencionava que suas instituições civis, em suas 
dilatadas produções, representassem a liberdade dos privilégios evangélicos. 
Mas o inimigo de toda a justiça tem planos referentes ao propósito de Deus para este país. Ele 
suscitará empreendimentos que levem os homens a esquecer que há um Deus. A mundanidade e 
a cobiça, que é idolatria, prevalecerão mediante a atuação do arquienganador, até ser invalidada 
a lei de Deus em todos os seus aspectos. Manuscrito 17, 1906. 
Foi-me mostrado que Satanás nos está furtivamente tomando a dianteira. A lei de Deus, pela 
intervenção de Satanás, será invalidada. Em nossa terra [Estados Unidos] de alardeada 
liberdade, a liberdade religiosa terá o seu fim. Evangelismo, pág. 236. 
As perseguições dos protestantes pelos católicos, pelas quais foi quase aniquilada a 
religião de Jesus Cristo, serão mais que superadas quando o protestantismo e o 
papismo estiverem unidos. Manuscrito 30, 1889. 
As Escrituras ensinam que o papado deverá readquirir sua supremacia perdida, e que 
os fogos da perseguição serão reatados por meio das concessões oportunistas do 
chamado mundo protestante. Neste tempo de perigo só podemos subsistir na proporção em 
que temos a verdade e o poder de Deus. ... A perspectiva de ser levado a perigo pessoal e 
aflição, não deve causar acabrunhamento, mas avivar o vigor e as esperanças do povo de Deus; 
pois o tempo de seu perigo é a ocasião para Deus lhes conceder mais claras manifestações de 
Seu poder. Mensagens Escolhidas, vol. 2, págs. 367 e 370. 
 



DIA 16 
Perseguidos por Amor a Cristo 

Todos quantos querem viver piedosamente em Cristo Jesus serão perseguidos. II 
Tim. 3:12. Assim como Cristo foi odiado sem motivo, Seu povo também será odiado 
por serem obedientes aos mandamentos de Deus. Se Aquele que era puro, santo e 
imaculado, que praticou o bem e só o bem em nosso mundo, foi tratado como vil 
criminoso e condenado à morte, Seus discípulos só podem esperar tratamento 
análogo, por mais irrepreensível que seja sua vida e impoluto seu caráter. Atos 
humanos, leis elaboradas por agentes satânicos, sob o pretexto de bondade e restrição do mal, 
serão exaltados, enquanto os santos mandamentos de Deus são desprezados e calcados aos pés. 
E todos os que demonstram sua lealdade pela obediência à lei de Jeová devem estar 
preparados para serem presos, para serem levados perante conselhos que não 
adotam como norma a elevada e santa lei de Deus. SDABC, vol. 7, 977. Os que viverem 
durante os últimos dias da história terrestre conhecerão o que significa ser perseguido por causa 
da verdade. Nos tribunais predominará a injustiça. Os juízes recusarão prestar atenção às 
razões dos que são leais aos mandamentos de Deus, porque sabem que os 
argumentos em favor do quarto mandamento são irrefutáveis. Eles dirão: "Temos uma 
lei e, de conformidade com a lei, ele deve morrer". A lei de Deus nada é para eles. "Nossa lei" 
para eles é suprema. Os que respeitam essa lei humana serão favorecidos, mas aos que não se 
curvarem diante do sábado idólatra não se prestarão favores. Signs of the Times, 26 de maio de 
1898. No verão, nenhuma diferença se nota entre os ciprestes e as outras árvores; mas, ao 
soprarem as rajadas hibernais, aqueles permanecem inalteráveis, enquanto estas perdem a 
folhagem. Assim aquele que com coração falso professa a religião, pode agora não se diferençar 
do cristão verdadeiro; está, porém, justamente diante de nós o tempo em que a diferença 
aparecerá. Levante-se a oposição, de novo exerçam domínio o fanatismo e a intolerância, 
acenda-se a perseguição, e os insinceros e hipócritas vacilarão, renunciando a fé; mas o 
verdadeiro crente permanecerá firme como um rocha, tornando-se mais forte a sua 
fé, sua esperança mais viva do que nos dias da prosperidade. GC 602. “Nesse tempo, 
muitos hão de se escandalizar, trair e odiar uns aos outros.” Mat. 24:10. Ao aproximar-se a 
tempestade, uma classe numerosa que tem professado fé na mensagem do terceiro 
anjo, mas não tem sido santificada pela obediência à verdade, abandona sua posição, 
passando para as fileiras do adversário. Unindo-se ao mundo e participando de seu 
espírito, chegaram a ver as coisas quase sob a mesma luz; e, em vindo a prova, estão 
prontos a escolher o lado fácil, popular. Homens de talento e maneiras agradáveis, 
que se haviam já regozijado na verdade, empregam sua capacidade em enganar e 
transviar as almas. Tornam-se os piores inimigos de seus antigos irmãos. Quando os 
observadores do sábado forem levados perante os tribunais para responder por sua fé, estes 
apóstatas serão os mais ativos agentes de Satanás para representá-los falsamente e os acusar e, 
por meio de falsos boatos e insinuações, incitar os governantes contra eles. O Grande Conflito, 
pág. 608. Os tempos de provação que estão diante do povo de Deus reclamam uma fé que não 
vacile. Seus filhos devem tornar manifesto que Ele é o único objeto do seu culto, e que nenhuma 
consideração, nem mesmo o risco da própria vida, pode induzi-los a fazer a mínima concessão a 
um culto falso. PR 512. Nesse tempo o ouro será separado da escória ... Muitas estrelas 
que temos admirado por seu brilho tornar-se-ão trevas. Os que têm cingido os 
ornamentos do santuário, mas não estão vestidos com a justiça de Cristo, aparecerão então na 
vergonha de sua própria nudez. Entre os habitantes do mundo, espalhados por toda a 
Terra, há os que não têm dobrado os joelhos a Baal. Como as estrelas do céu, que 
aparecem à noite, esses fiéis brilharão quando as trevas cobrirem a Terra, e densa 
escuridão os povos. ... Na hora da mais profunda apostasia, quando o supremo esforço de 
Satanás for feito no sentido de que "todos, pequenos e grandes, ricos e pobres, livres e servos" 
(Apoc. 13:16), recebam, sob pena de morte, o sinal de submissão a um falso dia de repouso, 
esses fiéis... resplandecerão "como astros no mundo". Filip. 2:15. Quanto mais escura a 
noite, com maior brilho eles refulgirão. Profetas e Reis, págs. 188 e 189. 



DIA 17 
Traídos por Amigos e Parentes 

“Assim, os inimigos do homem serão os da sua própria casa.” Mat. 10:36. 
Quando for invalidada a lei de Deus e a igreja for joeirada pelas ardentes provações que 
sobrevirão a todos os que vivem sobre a Terra, uma grande proporção dos que parecem 
genuínos darão ouvido a espíritos enganadores e tornar-se-ão traidores, traindo depósitos 
sagrados. Demonstrar-se-ão os nossos piores perseguidores. "Dentre vós mesmos, se 
levantarão homens falando coisas pervertidas para arrastar os discípulos atrás deles;" (Atos 
20:30) e muitos darão ouvido a espíritos enganadores. R&H, 8/6/1897. Os que apostatarem 
em tempo de provação darão falso testemunho e trairão seus irmãos, para garantir 
sua própria segurança. Contarão onde estão escondidos os seus irmãos, pondo os lobos 
ao seu encalço. Cristo advertiu-nos a este respeito, para que não fiquemos surpresos com o cruel 
procedimento desumano seguido por amigos e parentes. R&H, 20/12/1898. Os seguidores de 
Cristo devem esperar enfrentar zombarias. Eles serão injuriados; suas palavras e sua fé serão 
deturpadas. A indiferença e o desprezo poderão ser mais difíceis de suportar do que o 
martírio... Os pais volver-se-ão asperamente contra os seus filhos que aceitarem a verdade 
impopular. Os que conscienciosamente servem a Deus serão acusados de rebelião. Propriedades 
que haviam sido legadas a filhos ou outros parentes que crêem na verdade presente serão 
entregues a outras mãos. Tutores privarão órfãos e viúvas de seus legítimos direitos. Os que se 
afastam do mal tomar-se-ão uma presa por meio de leis promulgadas para compelir a 
consciência. Homens apossar-se-ão de propriedades a que não têm direito. As palavras do 
apóstolo confirmar-se-ão no futuro próximo. "Todos quantos querem viver piedosamente em 
Cristo Jesus serão perseguidos." II Tim. 3:12. Carta H-30a, 1892. Notaremos que precisamos 
desprender-nos de todas as mãos, exceto a mão de Jesus Cristo. Amigos mostrar-se-
ão falsos, e nos trairão. Parentes, enganados pelo inimigo, julgarão prestar serviço 
opondo-se a nós e fazendo o máximo esforço para colocar-nos em situações difíceis, 
esperando que neguemos a nossa fé. Em meio, porém, das trevas e do perigo, 
podemos depositar nossa mão na mão de Cristo. Manuscrito 21, 1889. O decreto que será 
promulgado contra o povo de Deus há de oferecer muita semelhança com o de Assuero contra os 
judeus nos dias de Ester. ... O plano mesmo fora inspirado por Satanás, ao qual interessava 
desarraigar da Terra os que preservam o conhecimento do Deus vivo. Mas essas conspirações 
falharam diante do poder dos que são enviados a servir a favor dos homens. ... O mundo 
protestante moderno vê no pequeno grupo de observadores do sábado um 
Mardoqueu à porta. Seu caráter e conduta, exprimindo a verdadeira reverência pela lei de 
Deus, são uma acusação constante para os que renunciaram o temor do Senhor, calcando a pés 
Seu santo sábado. Os intrusos e inoportunos precisam de alguma maneira ser eliminados. O 
mesmo espírito despótico que noutras eras tramou contra os fiéis há de tentar extirpar da face 
da Terra os que temem a Deus e obedecem à Sua lei. Satanás há de incitar a indignação contra 
uma minoria que conscienciosamente se recusa a aceitar costumes e tradições populares. 
Homens de destaque e reputação hão de associar-se aos que são adversos à lei e aos maus, a 
fim de tomarem conselho contra o povo de Deus. ... Não podendo apresentar contra os 
defensores do sábado bíblico um "está escrito", à falta deste, lançarão mão da 
violência. ... Neste campo de batalha será ferido o último grande conflito da 
controvérsia entre a verdade e o erro. E não somos deixados na dúvida sobre o 
desenlace dessa batalha. Então, como nos dias de Mardoqueu, o Senhor vindicará Seu 
povo e Sua verdade. TS vol. 2, 149 e 150. Quando esta grandiosa obra ocorrer na batalha, 
antes do conflito final, muitos serão presos, muitos fugirão das cidades e vilas, para salvar a 
própria vida, e muitos serão mártires por amor a Cristo ao permanecerem em defesa da 
verdade. Manuscrito 6, 1889. E como o sangue de Abel clamou a Deus desde o pó, assim 
haverá também vozes clamando desde a sepultura dos mártires, das profundezas do oceano, das 
cavernas dos montes e das masmorras dos conventos...TS, vol. 2, 150 e 151. Cristo restaurará 
a vida que foi arrebatada; pois é o Doador da vida: Ele adornará os justos com a vida 
imortal. Review and Herald, 7 de dezembro de 1897. 



DIA 18 
O Tempo da Sacudidura 

“E, por se multiplicar a iniqüidade, o amor se esfriará de quase todos.” Mat. 24:12. 
Tão logo o povo de Deus seja selado na fronte - não é algum selo ou sinal que possa ser visto, 
mas uma consolidação da verdade, tanto intelectual como espiritualmente, de modo que não 
possam ser abalados - tão logo o povo de Deus esteja selado e preparado para a sacudidura, ela 
virá. Na verdade, ela já começou; os juízos de Deus estão agora sobre a Terra, para advertir-nos, 
a fim de que saibamos o que virá. SDABC, vol. 4, 1.161. Haverá, porém, homens que aceitarão a 
verdade, e esses tomarão os lugares abandonados pelos que se ofenderam e deixaram a 
verdade. ... Homens de genuínos princípios cristãos tomarão seu lugar, tornando-se fiéis e 
honrados pais de família, para defender a Palavra de Deus em seu verdadeiro sentido e em sua 
simplicidade. O Senhor atuará para que os dissidentes se separem dos fiéis e leais. ... As fileiras 
não serão diminuídas. Os que são firmes e fiéis preencherão as lacunas deixadas 
pelos que ficam ofendidos e apostatam. Manuscrito 97, 1898. Vi alguns, com forte fé e 
clamores agonizantes, a lutar com Deus. Seu rosto estava pálido, e apresentava sinais de 
profunda ansiedade, que exprimia a sua luta íntima. Firmeza e grande fervor estampavam-se-
lhes no rosto; grandes gotas de suor lhes caíam da fronte. ... Anjos maus se juntavam em redor, 
projetando trevas sobre eles para excluir Jesus de sua vista e para que seus olhos se volvessem 
para as trevas que os cercavam, e assim fossem levados a duvidar de Deus e murmurar contra 
Ele. Sua única segurança consistia em conservar os olhos voltados para cima. Anjos 
de Deus tinham o encargo de vigiar o Seu povo; e, enquanto a atmosfera empestada 
de anjos maus pesava sobre os que estavam ansiosos, os anjos celestiais 
continuamente agitavam as asas sobre eles a fim de dissipar as densas trevas. 
Enquanto os que assim oravam prosseguiam com seus ansiosos clamores, por vezes lhes 
vinha um raio de luz, procedente de Jesus, para lhes reanimar o coração e iluminar o 
rosto. Alguns, vi eu, não participavam dessa agonia e lutas. Pareciam indiferentes e 
descuidosos. ... Os anjos de Deus... iam em auxílio dos que se afligiam e oravam. ... Os 
anjos de Deus... abandonavam os que não faziam esforços para conseguir auxílio, e 
eu os perdia de vista. Perguntei a significação da sacudidura que eu vira, e foi-me mostrado 
que era determinada pelo testemunho direto contido no conselho da Testemunha verdadeira à 
igreja de Laodicéia. ... Minha atenção foi então dirigida ao grupo que eu vira e estava 
sendo fortemente sacudido. ... A multidão de anjos da guarda em seu redor fora 
duplicada, e estavam revestidos de uma armadura da cabeça aos pés. ... Ouvi os que 
estavam revestidos da armadura falar sobre a verdade com grande poder. Isto produzia efeito. 
... Perguntei o que havia operado esta grande mudança. Um anjo respondeu: "Foi a 
chuva serôdia, o refrigério pela presença do Senhor, o alto clamor do terceiro anjo." 
Primeiros Escritos, págs. 269-271. À medida que aumentam as provações ao nosso redor, ver-
se-á em nossas fileiras tanto separação como unidade. Muitos que agora estão dispostos 
a empunhar as armas da peleja, em tempos de real perigo tornarão manifesto que não 
edificaram sobre a sólida rocha; eles cederão à tentação...Não tendo recebido o amor da 
verdade, serão apanhados nos embustes do inimigo; darão ouvido a espíritos enganadores e a 
doutrinas de demônios, e apostatarão da fé. Mas, por outro lado, quando romper realmente 
sobre nós a tempestade da perseguição, as ovelhas verdadeiras ouvirão a voz do Pastor 
verdadeiro. Empregar-se-ão abnegados esforços para salvar os perdidos, e muitos dos que se 
extraviaram do redil voltarão a seguir o grande Pastor. O povo de Deus unir-se-á, 
apresentando frente unida ao inimigo. Em vista do perigo comum, cessará a luta pela 
supremacia; não haverá disputas sobre quem há de ser considerado o maior. 
Ninguém dos verdadeiros crentes dirá: "Eu sou de Paulo, e eu, de Apolo, e eu, de 
Cefas". I Cor. 1:12. O testemunho de todos será: "Apego-me a Cristo; regozijo-me 
nEle como meu Salvador pessoal". Testimonies, vol. 6, págs. 400 e 401. 
À medida que a mensagem do terceiro anjo se avoluma num alto clamor, grande poder e glória 
acompanharão sua proclamação. Os semblantes do povo de Deus brilharão com a luz do 
Céu. Testimonies, vol. 7, pág. 17. 



DIA 19 
A Igreja Parece Prestes a Cair, Mas Não Cairá! 

“Mas Sião diz: O Senhor me desamparou, o Senhor Se esqueceu de mim. Acaso, pode 
uma mulher esquecer-se do filho que ainda mama, de sorte que não se compadeça do 
filho do seu ventre? Mas ainda que esta viesse a se esquecer dele, Eu, todavia, não 
Me esquecerei de ti.” Isa. 49:14 e 15. 
Satanás realizará seus milagres para enganar; estabelecerá seu poder como supremo. A igreja 
talvez pareça como prestes a cair, mas não cairá. Ela permanece, ao passo que os 
pecadores de Sião serão lançados fora no joeiramento - a palha separada do trigo precioso. É 
esse um transe terrível, não obstante importa que tenha lugar. Ninguém senão os que venceram 
pelo sangue do Cordeiro e a palavra de seu testemunho será encontrado com os leais e fiéis, 
sem mácula nem ruga de pecado, sem engano em sua boca. ... Os remanescentes que purificam 
a mente pela obediência da verdade adquirem forças do próprio processo difícil, exibindo a 
beleza da santidade entre a apostasia que os rodeia. SDA Bible Commentary, vol. 7, pág. 911. 
Sei que o Senhor ama Sua igreja. Ela não deve ser desorganizada ou esfacelada em 
átomos independentes. Não há nisto a mínima coerência; não existe a mínima evidência de 
que tal coisa venha a se dar. Aqueles que derem ouvidos a essa falsa mensagem e procurarem 
fermentar outros, serão enganados e preparados para receber mais avançados enganos, e virão 
a nada. Mensagens Escolhidas, vol. 2, págs. 68 e 69. 
Cobro ânimo e sinto-me abençoada ao reconhecer que o Deus de Israel ainda está 
guiando o Seu povo, e continuará com eles até ao fim. Testemunhos Seletos, vol. 3, pág. 
439. Não podemos desviar-nos agora do fundamento estabelecido por Deus. Não podemos agora 
entrar em nenhuma nova organização; pois isto significaria apostasia da verdade. Mensagens 
Escolhidas, vol. 2, pág. 390. A igreja, prestes a entrar no seu mais duro conflito, será 
para Deus o objeto mais querido na Terra. A confederação do mal será estimulada com 
poder de baixo e Satanás lançará todo o opróbrio possível sobre os escolhidos que ele não pode 
enganar e iludir com suas invenções e falsidades satânicas. Mas, exaltado "a Príncipe e Salvador, 
para dar a Israel o arrependimento e a remissão dos pecados" (Atos 5:31), fechará Cristo, nosso 
Representante e Cabeça, o coração, ou encolherá Sua mão, ou falsificará Sua promessa? - Não; 
nunca, nunca. Testemunhos Para Ministros e Obreiros Evangélicos, pág. 20. 
Nessa época aparecerá o anticristo, como o Cristo verdadeiro, e então a lei de Deus 
será anulada completamente entre as nações do mundo. Alcançará seu ponto mais alto a 
rebelião contra a santa lei de Deus. Mas o verdadeiro líder de toda essa rebelião é Satanás 
disfarçado em anjo de luz. Os homens serão iludidos e o exaltarão ao lugar de Deus, 
deificando-o. Mas a Onipotência intervirá, e às igrejas apostatadas que se unirem na exaltação 
de Satanás, se expedirá a sentença: 'Portanto, num dia virão as suas pragas: a morte, e o 
pranto, e a fome; e será queimada no fogo, porque é forte o Senhor Deus que a julga.'" Apoc. 
18:8. Testemunhos Para Ministros, pág. 62. 
É impossível dar qualquer idéia da experiência do povo de Deus que estará vivo sobre 
a Terra quando a glória celestial e a repetição das perseguições do passado se 
juntarem. Eles andarão na luz que procede do trono de Deus. Por meio dos anjos 
haverá constante comunicação entre o Céu e a Terra. E Satanás, rodeado de anjos maus, 
e declarando-se Deus, operará milagres de todas as espécies, para enganar, se possível, os 
próprios eleitos. O povo de Deus não encontrará sua segurança na operação de 
milagres; pois Satanás imitará os milagres que forem operados. O provado e 
experimentado povo de Deus, encontrará seu poder no sinal de que fala Êxodo 31:12-18. Hão de 
postar-se do lado da palavra viva: "Está escrito." Mat. 4:4. Esta é a única base sobre que 
poderão estar seguros. Testemunhos Seletos, vol. 3, págs. 284 e 285. 
[Satanás] declarará que o sábado foi mudado do sétimo para o primeiro dia da semana; e, como 
senhor do primeiro dia da semana, apresentará este sábado espúrio como prova de lealdade a 
ele. Manuscrito 153, 1902. 
 
 



DIA 20 
Satanás Personifica a Cristo Mas Não Engana os Escolhidos! 

“E não é de admirar, porque o próprio Satanás se transforma em anjo de luz.” II Cor. 
11:14. Satanás está preparando seus enganos para que, na última campanha contra o 
povo de Deus, não compreendam que é ele. "E não é maravilha, porque o próprio Satanás 
se transfigura em anjo de luz." II Cor. 11:14. ... Ele irá até ao limite de seu poder de atormentar, 
tentar e desencaminhar o povo de Deus. Aquele que ousou enfrentar, tentar e acusar nosso 
Senhor e teve poder para tomá-Lo nos braços e levá-Lo ao pináculo do templo e ao cume de 
uma montanha muito alta, exercerá seu poder até a um grau admirável sobre a presente geração 
que, em sabedoria, é muito inferior a Jesus, e quase inteiramente ignorante da sutileza e força 
de Satanás. De maneira maravilhosa prejudicará ele o corpo dos que naturalmente se inclinam a 
cumprir o seu mandar. Mensagens aos Jovens, págs. 51 e 52. Ele virá personificando a Jesus 
Cristo, realizando grandes milagres; e os homens prostrar-se-ão e o adorarão como 
Jesus Cristo. Ser-nos-á ordenado adorar este ser, a quem o mundo glorificará como Cristo. Que 
haveremos de fazer? - Dizer-lhes que Cristo nos advertiu contra tal adversário, que é o pior 
inimigo do homem, embora pretenda ser Deus; e que quando Cristo aparecer, será com poder e 
grande glória, acompanhado por dez mil vezes dez mil anjos e milhares de milhares; e que 
quando Ele vier, reconheceremos Sua voz. SDA Bible Commentary, vol. 6, págs. 1.105 e 1.106. 
Vem o tempo em que Satanás realizará milagres diretamente à nossa vista, alegando que é 
Cristo; e se os vossos pés não estão firmemente estabelecidos na verdade de Deus, sereis então 
afastados de vosso fundamento. SDA Bible Commentary, vol. 7, pág. 911. 
Satanás está resolvido a sustentar a peleja até o fim. Apresentando-se como anjo de luz, 
pretendendo ser o Cristo, ele enganará o mundo (para conseguir a aprovação do decreto 
dominical antes do fechamento da porta da graça Satanás aparecerá como anjo de luz; mas 
depois do fechamento da porta da graça Satanás aparecerá personificando Jesus para conseguir 
a aprovação do decreto de morte contra os guardadores dos mandamentos de Deus) . Mas o seu 
triunfo será breve. Nenhuma tormenta ou tempestade poderá abalar aqueles cujos pés 
estão firmados nos princípios da verdade eterna. Eles serão capazes de permanecer 
em pé nesse tempo de apostasia quase universal. SDA Bible Commentary, vol. 6, pág. 
1.106. O inimigo está-se preparando para enganar o mundo inteiro por seu poder operador de 
milagres. Ele pretenderá (primeiro) personificar os anjos de luz, (depois) personificar a 
Jesus Cristo. Mensagens Escolhidas, vol. 2, pág. 96. Ao ampliar seu poder, ele há de realizar 
verdadeiros milagres (Satanás é o pai da doença, ele tem poder para colocar a doença e tirá-
la) . Dizem as Escrituras: "E engana os que habitam na Terra com sinais que lhe foi permitido 
que fizesse" (Apoc. 13:14) - não meramente os que ele pretende fazer. Esse texto apresenta 
alguma coisa mais que simples ilusões. Há, porém, um limite além do qual Satanás não pode ir; e 
aí ele chama em seu auxílio o engano, e falsifica a obra que não tem realmente o poder de 
efetuar. Nos últimos dias ele se apresentará de tal maneira que faça os homens crerem que ele é 
Cristo vindo pela segunda vez ao mundo. Ele se transformará na verdade em anjo de luz. TS, vol. 
1, 122-123. Ele virá personificando a Jesus Cristo, realizando grandes milagres; e os homens 
prostrar-se-ão e o adorarão como Jesus Cristo. Ser-nos-á ordenado adorar este ser, a quem o 
mundo glorificará como Cristo. R&H, 18/12/1888. Está iminente diante de nós a "hora da 
tentação que há de vir sobre todo o mundo, para tentar os que habitam na Terra". Apoc. 3:10. 
Todos aqueles cuja fé não estiver firmemente estabelecida na Palavra de Deus, serão 
enganados e vencidos. Satanás opera com "todo o engano da injustiça", para alcançar 
domínio sobre os filhos dos homens; e os seus enganos aumentarão continuamente. Só logrará 
alcançar, porém, o objetivo visado, quando os homens voluntariamente cederem a suas 
tentações. Os que sinceramente buscam o conhecimento da verdade, e se esforçam em 
purificar a alma pela obediência, fazendo assim o que podem a fim de preparar-se 
para o conflito, encontrarão refúgio seguro no Deus da verdade. "Como guardaste a 
palavra da Minha paciência, também Eu te guardarei" (Apoc. 3:10), é a promessa do 
Salvador. Mais fácil seria enviar Ele todos os anjos do Céu para protegerem Seu povo, 
do que deixar a alma que nEle confia ser vencida por Satanás. GC 560. 



DIA 21 
O Selamento e a Chuva Serôdia 

“Entretanto, o firme fundamento de Deus permanece, tendo este selo: O Senhor 
conhece os que Lhe pertencem. E mais: Aparte-se da injustiça todo aquele que 
professa o nome do Senhor.” II Tim. 2:19. 
Antes de a obra encerrar-se e terminar o selamento do povo de Deus, receberemos o 
derramamento do Espírito de Deus. Anjos do Céu, encontrar-se-ão em nosso meio. 
Mensagens Escolhidas, vol. 1, pág. 111. Nosso Pai celestial não requer de nossas mãos aquilo 
que não podemos fazer. Deseja Ele que Seus filhos trabalhem fervorosamente para cumprir o 
Seu propósito a respeito deles. Devem orar pedindo poder, esperar poder, e receber poder, a fim 
de que cresçam até à estatura plena de homens e mulheres em Cristo Jesus. 
Nem todos os membros da igreja cultivam a piedade pessoal; por isso não 
compreendem sua responsabilidade pessoal. Não reconhecem que é privilégio e dever 
seu, alcançar a alta norma da perfeição cristã. ... Estamos nós aguardando a chuva 
serôdia, esperando confiantemente um dia melhor, quando a igreja será dotada de 
poder do alto, e assim habilitada para a obra? A chuva serôdia jamais há de refrigerar 
e fortalecer o negligente, que não use as faculdades que Deus lhe deu.  
Temos grande necessidade da pura, vivificante atmosfera que nutre e fortalece a vida espiritual. 
Carecemos de maior fervor. A solene mensagem que nos é dada para o mundo deve ser 
proclamada com maior fervor, com uma intensidade tal que impressione os incrédulos, levando-
os a ver que o Altíssimo está a agir conosco, que Ele é a Fonte de nossa eficiência e poder. ... 
Estais usando todas as vossas faculdades no esforço de trazer de volta ao redil as ovelhas 
perdidas? Há milhares de milhares em ignorância, os quais poderiam ser advertidos. Orai como 
jamais orastes, pedindo o poder de Cristo. Orai pela inspiração de Seu Espírito, para 
que sejais tomados de um desejo de salvar os que perecem. Ascenda ao Céu a oração: 
"Deus tenha misericórdia de nós e nos abençoe; e faça resplandecer o Seu rosto sobre 
nós. Para que se conheça na Terra o Teu caminho, e em todas as nações a Tua 
salvação." Sal. 67:1 e 2. Review and Herald, 17 de maio de 1906. 
A visão de Zacarias, relativa a Josué e o anjo, aplica-se com força particular às experiências do 
povo de Deus no remate do grande dia da expiação. A igreja remanescente será levada a grande 
prova e aflição. Os que guardam os mandamentos de Deus e a fé de Jesus, sentirão a ira do 
dragão e seu exército. Satanás conta o mundo como súdito seu; ele adquiriu domínio sobre as 
igrejas apóstatas. Aqui está, porém, um pequeno grupo que lhe resiste à supremacia. 
Caso os pudesse desarraigar da Terra, completo seria o seu triunfo. Como ele 
influenciou as nações pagãs para destruir Israel, assim, em próximo futuro há de incitar os 
ímpios poderes da Terra para destruir o povo de Deus. De todos será exigido que prestem 
obediência a leis humanas em violação da lei divina. Os que forem fiéis a Deus e ao dever, serão 
ameaçados, denunciados e proscritos. Serão traídos "até pelos pais, e irmãos, e parentes, e 
amigos". Sua única esperança está na misericórdia de Deus, sua única defesa será a oração. 
Como Josué pleiteou diante do Anjo, assim a igreja remanescente, com coração quebrantado e 
fervorosa fé, pleiteará o perdão e livramento por meio de Jesus, seu Advogado. ... 
Satanás insiste perante Deus com suas acusações contra eles, declarando que por seus pecados 
perderam o direito à proteção divina, e exigindo o direito de destruí-los como transgressores. ... 
Mas, conquanto os seguidores de Cristo tenham cometido pecado, não se entregaram 
ao domínio do mal. Abandonaram os pecados e buscaram o Senhor com humildade e 
contrição, e o divino Advogado pleiteia em seu favor. ... 
O povo de Deus suspira e geme pelas abominações cometidas na Terra. Com lágrimas 
advertem os ímpios de seu perigo em pisar a pés a lei divina, e com indescritível 
pesar humilham-se perante o Senhor, por causa de suas próprias transgressões. ... 
Enquanto Satanás instava com suas acusações, santos anjos, invisíveis, passavam 
para cá e para lá, colocando sobre eles o selo do Deus vivo. Review and Herald, 8, 9, e 23 
de janeiro de 1908. 
 



DIA 22 
Ajoelhe-se Só um Pouquinho! 

“Quando todos os povos ouviram o som da trombeta, do pífaro, da harpa, da cítara, 
do saltério, e de toda sorte de música, se prostraram os povos, nações e homens de 
todas as línguas e adoraram a imagem de ouro que o rei Nabucodonosor tinha 
levantado.” Dan.3:7. 
A história se repetirá. Será exaltada a falsa religião. O primeiro dia da semana, dia 
comum de trabalho, não possuindo nenhuma santidade, será levantado como o foi a 
imagem em Babilônia. A todas as nações, e línguas e povos se ordenará venerarem este 
sábado espúrio. É este o plano de Satanás para invalidar o dia instituído por Deus e dado ao 
mundo como memorial da criação. O decreto impondo a veneração deste dia abrangerá o 
mundo todo (quando o decreto dominical se tornar mundial então se cumprirá a profecia de 
Apoc. 13:8 “E adoraram-na todos os que habitam sobre a terra, esses cujos nomes não estão 
escritos no Livro da Vida do Cordeiro.”) SDA Bible Commentary, vol. 7, pág. 976. 
Quando os Estados Unidos, o país da liberdade religiosa, se aliar com o papado, a fim de dominar 
as consciências e impelir os homens a reverenciar o falso sábado, os povos de todos os demais 
países do mundo hão de ser induzidos a imitar-lhe o exemplo. Testemunhos Seletos, vol. 
2, pág. 373. As nações estrangeiras seguirão o seu exemplo. Posto que ela seja a líder, 
a mesma crise atingirá todo o nosso povo em toda parte do mundo. Testemunhos 
Seletos, vol. 3, pág. 46. Nações serão agitadas até ao centro. Retirar-se-á o apoio aos que 
proclamam a única norma de justiça divina, o único seguro teste do caráter. E todos quantos 
não se curvarem ao decreto dos concílios nacionais e obedecerem às leis nacionais 
para exaltar o sábado instituído pelo homem do pecado, para menosprezar o santo 
dia de Deus, sentirão, não somente o poder opressivo do papado, mas do mundo 
protestante, a imagem da besta. Mensagens Escolhidas, vol. 2, pág. 380. Os tempos de 
provação que estão diante do povo de Deus reclamam uma fé que não vacile. Seus filhos devem 
tornar manifesto que Ele é o único objeto do seu culto, e que nenhuma consideração, nem 
mesmo o risco da própria vida, pode induzi-los a fazer a mínima concessão a um culto 
falso. Para o coração leal, as leis de homens pecaminosos e finitos se tornam 
insignificantes ao lado da Palavra do eterno Deus. A verdade será obedecida, embora 
o resultado seja prisão, exílio ou morte. Profetas e Reis, págs. 512 e 513. Terrível é a crise 
para a qual caminha o mundo. Os poderes da Terra, unindo-se para combater os mandamentos 
de Deus, decretarão que todos, "pequenos e grandes, ricos e pobres, livres e servos" (Apoc. 
13:16), se conformem aos costumes da igreja, pela observância do falso sábado. Todos os que 
se recusarem a conformar-se serão castigados pelas leis civis, e declarar-se-á 
finalmente serem merecedores de morte. Por outro lado, a lei de Deus que ordena o dia de 
descanso do Criador, exige obediência, e ameaça com a ira divina todos os que transgridem os 
seus preceitos. Esclarecido assim o assunto, quem quer que pise a lei de Deus para 
obedecer a uma ordenança humana, recebe o sinal da besta; aceita o sinal de 
submissão ao poder a que prefere obedecer em vez de Deus... 
O sábado será a pedra de toque da lealdade; pois é o ponto da verdade especialmente 
controvertido. Quando sobrevier aos homens a prova final, traçar-se-á a linha 
divisória entre os que servem a Deus e os que não O servem. Ao passo que a observância 
do sábado espúrio em conformidade com a lei do Estado, contrária ao quarto mandamento, será 
uma declaração de fidelidade ao poder que se acha em oposição a Deus, é a guarda do 
verdadeiro sábado, em obediência à lei divina, uma prova de lealdade para com o 
Criador. Ao passo que uma classe, aceitando o sinal de submissão aos poderes terrestres, 
recebe o sinal da besta, a outra, preferindo o sinal da obediência à autoridade divina, recebe o 
selo de Deus. Até aqui, os que apresentavam as verdades da mensagem do terceiro anjo foram 
muitas vezes considerados como simples alarmistas. ... Mas, ao ser a questão da obrigatoriedade 
da observância do domingo amplamente agitada, vê-se aproximar o fato há tanto tempo 
duvidado e descrido, e a terceira mensagem produzirá um efeito que antes não seria possível 
produzir. O Grande Conflito, págs. 604-606. 



DIA 23 
A Apostasia Nacional Resultará em Ruína Nacional 

“A Terra está contaminada por causa dos seus moradores, porquanto transgridem as 
leis, violam os estatutos, e quebram a aliança eterna.” Isa. 24:5. 
O povo dos Estados Unidos tem sido um povo privilegiado; mas quando eles 
restringirem a liberdade religiosa, abandonarem o protestantismo e derem apoio ao 
papado, encher-se-á a medida de sua culpa, e será registrado nos livros do Céu: 
"apostasia nacional". O resultado dessa apostasia será a ruína nacional. Review and 
Herald, 2 de maio de 1893. Por um decreto que visará impor uma instituição papal em 
contraposição à lei de Deus, a nação americana se divorciará por completo dos princípios da 
justiça... Testemunhos Seletos, vol. 2, págs. 150 e 151. 
Por meio do espiritismo Satanás aparece como benfeitor da humanidade, curando as 
doenças do povo e pretendendo apresentar um novo e mais elevado sistema de fé 
religiosa; ao mesmo tempo, porém, ele opera como destruidor... Ao mesmo tempo em 
que aparece aos filhos dos homens como grande médico que pode curar todas as enfermidades, 
trará moléstias e desgraças até que cidades populosas se reduzam à ruína e desolação... E 
então o grande enganador persuadirá os homens de que os que servem a Deus estão 
motivando esses males. O Grande Conflito, págs. 589 e 590. 
À medida que os homens se afastam cada vez mais de Deus, Satanás obtém permissão para 
exercer domínio sobre os filhos da desobediência. Ele lança a destruição entre os homens. Há 
calamidades em terra e mar. Propriedades e vidas são destruídas pelo fogo e por inundações. 
Satanás resolve atribuir isso aos que recusam prostrar-se diante do ídolo erguido por ele. Seus 
agentes apontam para os adventistas do sétimo dia como a causa da dificuldade. "Estas pessoas 
se levantam em desafio à lei", dizem eles. Review and Herald, 16 de julho de 1901. 
“Irou-se o dragão contra a mulher e foi pelejar com os restantes da Sua descendência, os que 
guardam os mandamentos de Deus e têm o testemunho de Jesus.” Apoc. 12:17. 
Nosso povo tem sido considerado muito insignificante para ser digno de nota, mas 
haverá uma modificação. O mundo cristão está agora fazendo movimentos que 
inevitavelmente conduzirão à preeminência o povo que observa os mandamentos. 
Testimonies, vol. 5, pág. 546. O mundo todo há de ser instigado à inimizade contra os 
adventistas do sétimo dia, porque eles não rendem homenagem ao papado, honrando o 
domingo, instituição desse poder anticristão. É desígnio de Satanás fazer com que eles 
sejam exterminados da Terra, a fim de que não seja contestada sua supremacia no mundo. 
Testemunhos Para Ministros e Obreiros Evangélicos, pág. 37. 
Cada ponto da verdade sustido por nosso povo terá que suportar a inquirição dos maiores 
intelectuais; os mais elevados dos grandes do mundo serão postos em contato com a verdade, e 
conseqüentemente todas as nossas interpretações devem ser examinadas rigorosamente e 
conferidas pelas Escrituras. Agora nos parece estarmos ignorados; mas nem sempre será 
assim. Processam-se movimentos no sentido de pôr-nos em evidência, e se nossas teorias da 
verdade puderem ser reduzidas a cacos pelos historiadores ou pelos maiores homens do mundo, 
isso será feito. 
Temos que, individualmente, saber por nós mesmos o que é a verdade, e estar preparados para, 
com mansidão e temor, dar a razão da nossa esperança não com orgulho, vanglória ou 
pretensão, mas no espírito de Cristo. Aproximamo-nos do tempo em que teremos que 
permanecer sós, individualmente para responder pela nossa crença. Evangelismo, pág. 69. 
Seremos atacados em todos os pontos; seremos provados ao máximo. Não desejamos manter 
nossa fé simplesmente porque nos foi transmitida por nossos pais. Semelhante fé não resistirá à 
terrível prova que está diante de nós. Precisamos saber por que somos adventistas do 
sétimo dia - qual a verdadeira razão que temos para sair do mundo como um povo 
separado e distinto. ... Os poderes das trevas dirigirão suas baterias contra nós; e todos os 
que são indiferentes e descuidados, que puseram suas afeições em seu tesouro terreno e que 
não procuraram compreender o trato de Deus com Seu povo, serão fáceis vítimas. Review and 
Herald, 29 de abril de 1884. 



DIA 24 
A Chuva Temporã nos Prepara para a Serôdia 

“Alegrai-vos, pois, filhos de Sião, regozijai-vos no Senhor, vosso Deus, porque Ele vos 
dará em justa medida a chuva; fará descer, como outrora, a chuva temporã e a 
serôdia.”  Joel 2:23. Haverá nas igrejas uma admirável manifestação do poder de Deus, mas 
ele não influirá sobre os que não se humilharam perante o Senhor, abrindo a porta de seu 
coração por meio de confissão e arrependimento (precisamos ter mais, muito mais 
confissões). Na manifestação daquele poder que ilumina a Terra com a glória de Deus, 
discernirão apenas algo que, em sua cegueira, consideram perigoso, algo que 
desperte seus temores, e empenhar-se-ão em resistir-lhe. Visto que o Senhor não age de 
acordo com suas expectativas e ideal, opor-se-ão à obra. "Por que - dizem eles - não 
conheceríamos o Espírito de Deus, se temos estado na obra há tantos anos?" – (Eles não 
reconhecerão a operação do Espírito Santo) porque não atenderam às advertências e instâncias 
das mensagens de Deus, mas disseram persistentemente: "Estou rico e abastado e não 
preciso de coisa alguma". Apoc. 3:17. Talento, longa experiência, não tornarão os homens 
condutos de luz, a menos que se coloquem sob os brilhantes raios do Sol da Justiça, e sejam 
chamados, e escolhidos, e preparados pela dotação do Espírito Santo. Quando os 
homens que lidam com coisas sagradas se humilharem sob a poderosa mão de Deus, 
o Senhor os exaltará. Ele os tornará homens de discernimento - homens que sejam 
ricos na graça de Seu Espírito. Seus traços de caráter impetuosos, egoístas, e sua obstinação, 
serão vistos à luz que dimana da Luz do mundo. "Brevemente a ti virei, e tirarei do seu lugar o 
teu castiçal, se não te arrependeres." Se buscardes o Senhor de todo o vosso coração, Ele será 
achado por vós. Review and Herald, 7 de novembro de 1898. Não se deve negligenciar a 
graça representada pela chuva temporã. Só os que estiverem vivendo de acordo com 
a luz que têm recebido poderão receber maior luz. A não ser que nos estejamos 
desenvolvendo diariamente ...(desenvolvendo o caráter de Jesus) não reconheceremos as 
manifestações do Espírito Santo na chuva serôdia. Pode ser que ela esteja sendo 
derramada nos corações ao nosso redor, mas nós não a discerniremos nem a 
receberemos. TM 507. “E digo isto a vós outros que conheceis o tempo: já é hora de vos 
despertardes do sono; porque a nossa salvação está, agora, mais perto do que quando no 
princípio cremos. Vai alta a noite, e vem chegando o dia. Deixemos, pois, as obras das trevas e 
revistamo-nos das armas da luz.”  Rom. 13:11 e 12. O grande conflito vai se aproximando do 
fim. Toda notícia de calamidade em terra ou mar é testemunho do fato de que está às portas o 
fim de todas as coisas. Guerras e rumores de guerra o declaram. .... Haverá um só cristão cuja 
pulsação não se acelere ao prever os acontecimentos que se iniciam perante nós? O Senhor 
vem. Ouvimos os passos de um Deus que Se aproxima. Review and Herald, 12 de 
novembro de 1914. Este conhecimento da proximidade da vinda de Cristo não se deve 
permitir que perca a sua força, e nos tornemos descuidosos e desatentos, e caiamos 
em sonolência - numa insensibilidade e indiferença para com as realidades. Em 
sonolência achamo-nos em um mundo irreal, e não sensíveis às coisas que estão 
tendo lugar ao nosso redor. ... Pessoas há que têm a luz ardente da verdade a brilhar em 
torno, e são todavia insensíveis a ela. Estão encantadas pelo inimigo, mantidas sob feitiço por 
seu fascinante poder. Não estão se preparando para o grande dia prestes a vir ao mundo. 
Parecem de todo insensíveis à verdade religiosa. Não há alguns jovens que estão despertos? Os 
que vêem que a noite vem, e também a manhã, devem trabalhar com infatigável energia para 
despertar seus sonolentos companheiros. Não podem eles sentir o seu perigo, orar por eles e 
mostrar-lhes pela própria vida e caráter que crêem na proximidade da vinda de Jesus? ... O 
período de tempo em rápida diminuição entre nós e a eternidade, deve impressionar-nos mais 
profundamente. Cada dia que passa deixa-nos um pouco menos a completar nossa obra 
no aperfeiçoamento do caráter... Enquanto houver muitos sonolentos, muitos dissipando 
divertidamente as preciosas horas em descuidosa indiferença, por assim dizer no próprio limiar 
do mundo eterno, os que crêem precisam ser sensatos, precisam despertar, ser zelosos e 
diligentes, e vigiar em oração. The Youth's Instructor, 25/8/1886. 



DIA 25 
A Promessa do Espírito 

“E Eu rogarei ao Pai, e Ele vos dará outro Consolador, a fim de que esteja para sempre 
convosco.” João 14:16. 
Quando Cristo fez a Seus discípulos a promessa do Espírito, estava Ele Se aproximando do fim de 
Seu ministério terrestre. Estava à sombra da cruz, com plena consciência do peso da culpa que 
havia de repousar sobre Ele como o portador do pecado. Antes de Se oferecer como a vítima 
sacrifical, instruiu Seus discípulos com respeito a um muito essencial e completo dom 
que ia conceder a Seus seguidores - o dom que haveria de pôr-lhes ao alcance os 
ilimitados recursos de Sua graça. "Eu rogarei ao Pai, e Ele vos dará outro Consolador, para 
que fique convosco para sempre; o Espírito de verdade, que o mundo não pode receber, porque 
não O vê, nem O conhece: mas vós O conheceis, porque habita convosco, e estará em vós." 
João 14:16 e 17. O Salvador estava apontando para o futuro, ao tempo em que o Espírito 
Santo deveria vir para fazer uma poderosa obra como Seu representante. O mal que se 
vinha acumulando por séculos, devia ser resistido pelo divino poder do Espírito Santo. ... 
A promessa do Espírito Santo não é limitada a algum século ou raça. Cristo declarou 
que a divina influência do Espírito deveria estar com Seus seguidores até o fim. Desde 
o dia do Pentecoste até ao presente, o Confortador tem sido enviado a todos os que 
se rendem inteiramente ao Senhor e a Seu serviço. A todos os que aceitam a Cristo 
como Salvador pessoal, o Espírito Santo vem como consolador, santificador, guia e 
testemunha. Quanto mais intimamente os crentes andam com Deus, tanto mais clara e 
poderosamente testificam do amor do Redentor e da Sua graça salvadora. Os homens e 
mulheres que através dos longos séculos de perseguição e prova desfrutaram, em larga escala, a 
presença do Espírito em sua vida, permaneceram como sinais e maravilhas no mundo. 
Revelaram, diante dos anjos e dos homens, o transformador poder do amor que redime. Atos 
dos Apóstolos, págs. 47-49. 
“Quando vier, porém, o Espírito da verdade, Ele vos guiará a toda a verdade; porque não falará 
por Si mesmo, mas dirá tudo o que tiver ouvido e vos anunciará as coisas que hão de vir.” João 
16:13. Como poderemos subsistir no dia da prova se não compreendemos as palavras de Cristo? 
Ele disse: "Isto vos tenho dito, estando ainda convosco; mas o Consolador, o Espírito Santo, a 
quem o Pai enviará em Meu nome, esse vos ensinará todas as coisas e vos fará lembrar de tudo 
o que vos tenho dito." João 14:25 e 26. É o Espírito Santo que nos fará lembrar das 
palavras de Cristo. O assunto sobre o qual Cristo resolveu demorar-Se na Sua última 
palestra a Seus discípulos foi o da função do Espírito Santo. Ele desvendou-lhes uma 
vasta porção da verdade. Deviam receber Suas palavras pela fé, e o Consolador, o Espírito Santo, 
faria com que se lembrassem de tudo. 
A consolação que Cristo deu nessa promessa consistia no fato de que a influência divina estaria 
com os Seus seguidores até ao fim. Mas essa promessa não é aceita e acatada pelas 
pessoas hoje em dia, não sendo, portanto, acalentada por elas, e o seu cumprimento 
não é visto na experiência da igreja. A promessa do dom do Espírito de Deus é 
deixada de lado, como uma questão pouco considerada pela igreja. Ela não é 
inculcada na mente das pessoas, e o resultado é o que é de esperar - aridez, trevas, 
decadência e morte espirituais. Assuntos de menor importância ocupam a atenção, e o poder 
divino que é necessário ao desenvolvimento e prosperidade da igreja e que, se fosse possuído, 
traria após si todas as outras bênçãos, esse falta, embora nos seja oferecido em infinita 
plenitude. Enquanto a igreja se contentar com pequenas coisas, estará inapta a receber as 
grandes coisas de Deus. Mas, por que não temos fome e sede do dom do Espírito Santo, 
já que é o meio pelo qual o coração poderá manter-se puro? O desígnio do Senhor é 
que o poder divino coopere com o esforço humano. 
É essencial que o cristão compreenda o significado da promessa do Espírito Santo pouco antes 
da segunda vinda de nosso Senhor Jesus. Falai sobre ela, orai por ela, pregai a seu 
respeito; pois o Senhor está mais disposto a conceder o Espírito Santo do que os pais 
a dar boas dádivas a seus filhos. Review and Herald, 15 de novembro de 1892. 



DIA 26 
A Natureza do Espírito: um Mistério 

“O Espírito da verdade, que o mundo não pode receber, porque não O vê, nem O 
conhece; vós O conheceis, porque Ele habita convosco e estará em vós.” João 14:17. 
Não é essencial que sejamos capazes de definir exatamente o que seja o Espírito 
Santo (as particularidades da natureza do Espírito Santo não são reveladas mas o mais 
importante é o Batismo diário do Espírito Santo). Cristo nos diz que o Espírito é o 
Consolador, o "Espírito de verdade, que procede do Pai". João 15:26. Declara-se positivamente, 
a respeito do Espírito Santo, que, em Sua obra de guiar os homens em toda a verdade "não 
falará de Si mesmo". João 16:13. A natureza do Espírito Santo é um mistério. Os 
homens não a podem explicar, porque o Senhor não lho revelou. Com fantasiosos pontos 
de vista, podem-se reunir passagens da Escritura e dar-lhes um significado humano; mas a 
aceitação desses pontos de vista não fortalecerá a igreja. Com relação a tais mistérios - 
demasiado profundos para o entendimento humano - o silêncio é ouro. (A Bíblia fala das 
funções do Espírito.) A função do Espírito Santo é distintamente especificada nas 
palavras de Cristo: "E, quando Ele vier, convencerá o mundo do pecado, e da justiça, e 
do juízo." João 16:8. É o Espírito Santo que convence do pecado. Se o pecador atende à 
vivificadora influência do Espírito, será levado ao arrependimento e despertado para a 
importância de obedecer aos reclamos divinos. Ao pecador arrependido, faminto e sedento de 
justiça, o Espírito Santo revela o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo. "Ele... 
há de receber do que é Meu, e vo-lo há de anunciar", disse Cristo. João 16:14. "Esse vos 
ensinará todas as coisas, e vos fará lembrar de tudo quanto vos tenho dito." João 14:26. O 
Espírito é dado como agente de regeneração, para tornar eficaz a salvação operada 
pela morte de nosso Redentor. O Espírito está constantemente buscando atrair a atenção dos 
homens para (Jesus)a grande oferta feita na cruz do Calvário, a fim de desvendar ao mundo o 
amor de Deus, e abrir às almas convictas as preciosidades das Escrituras (Jesus mesmo disse 
que o Espírito não falaria de Si mesmo, por isso há poucos textos sobre a Sua natureza; 
realmente Ele não falou muito de Si mesmo. A Bíblia revela mais claramente Suas funções e Sua 
missão: exaltar Jesus, falar de Jesus, comunicar a vida e caráter de Jesus para os crentes 
sinceros). AA 51-52. “O próprio Espírito testifica com o nosso espírito que somos filhos de Deus.” 
Rom. 8:16. Se o Espírito testifica com o nosso espírito que somos filhos de Deus, qual é o 
resultado? A alma que crê vem a estar em perfeita submissão à vontade de Deus. A Majestade 
do Céu digna-Se a manter um santo e familiar relacionamento com quem busca a 
Deus de todo o coração, e o filho de Deus, mediante a abundante manifestação de Sua 
graça, é enternecido e levado a ter uma dependência como a de uma criança. Desamparados e 
indignos como sois, deveis entregar-vos a Deus de corpo e alma, com perfeita confiança em Seu 
poder e boa vontade para vos abençoar. Manuscript Releases, vol. 14, 276-277. O Consolador 
é chamado "o Espírito da verdade". Sua obra é definir e manter a verdade. Ele primeiro 
habita no coração como o Espírito da verdade, tornando-Se assim o Consolador...O Espírito 
Santo fala à mente por meio das Escrituras e grava a verdade no coração. Assim 
expõe o erro, expelindo-o da alma. É pelo Espírito da verdade, atuando pela Palavra de 
Deus, que Cristo submete a Si Seu povo escolhido. Descrevendo para Seus discípulos a obra 
oficial do Espírito Santo...O Espírito Santo era o mais elevado dos dons que Ele podia solicitar 
do Pai para exaltação de Seu povo. O Espírito ia ser dado como agente de regeneração, sem o 
qual o sacrifício de Cristo de nenhum proveito teria sido...Ao pecado só se poderia resistir e 
vencer por meio da poderosa atuação da terceira pessoa da Divindade, a qual não viria com 
energia modificada, mas na plenitude do divino poder. É o Espírito que torna eficaz o que foi 
realizado pelo Redentor do mundo. É por meio do Espírito que o coração é purificado. Por Ele, o 
crente torna-se participante da natureza divina. Cristo deu Seu Espírito como um poder 
divino para vencer todas as tendências hereditárias e cultivadas para o mal, e para 
gravar Seu próprio caráter em Sua igreja. Review and Herald, 19/11/1908. 
 
 



DIA 27 
A Pomba Celestial 

“E João testemunhou, dizendo: Vi o Espírito descer do Céu como pomba e pousar 
sobre Ele.” João 1:32. Cristo é nosso exemplo em todas as coisas. Em resposta à Sua 
oração ao Pai, o Céu se abriu e o Espírito desceu como pomba e pousou sobre Ele. O 
Santo Espírito de Deus comunica-Se com o homem e habita no coração dos 
obedientes e fiéis. Luz e força virão aos que sinceramente as buscam a fim de terem sabedoria 
para resistir a Satanás e para vencer em ocasiões de tentação. Devemos vencer assim como 
Cristo venceu. Jesus iniciou Sua missão pública com fervorosa oração, e Seu exemplo 
evidencia o fato de que a oração é necessária para levar uma vida cristã bem-
sucedida. Ele estava constantemente em comunhão com o Pai, e Sua vida nos apresenta um 
modelo perfeito que devemos imitar. Apreciava o privilégio da oração e Sua obra 
manifestava os resultados da comunhão com Deus. Examinando o registro de Sua vida, 
verificamos que em todas as ocasiões importantes Ele Se retirava a um bosque ou à 
solidão das montanhas e oferecia fervorosa e perseverante oração a Deus. 
Freqüentemente dedicava a noite inteira à oração pouco antes de ter de realizar 
algum milagre muito importante. Durante esses períodos de oração noturnos, após a labuta 
do dia, despedia compassivamente Seus discípulos, para que pudessem retornar a 
seus lares, repousar e dormir, enquanto Ele, com forte clamor e lágrimas, extravasava 
a alma em ferventes súplicas a Deus em favor da humanidade. Jesus era preparado 
para o dever e fortalecido para a provação por meio da graça de Deus que Lhe 
advinha em resposta à oração. Dependemos de Deus para levar uma vida cristã bem-
sucedida, e o exemplo de Cristo nos abre o caminho pelo qual podemos ir ter a uma inesgotável 
fonte de energia, da qual possamos extrair graça e poder para resistir ao inimigo e sair 
vitoriosos. Nas margens do Jordão, Cristo orou como o Representante da humanidade, e o abrir 
do Céu e a voz de aprovação nos asseguram que Deus aceita a humanidade pelos méritos de 
Seu Filho. Signs of the Times, 24 de julho de 1893. “O vento sopra onde quer, ouves a sua voz, 
mas não sabes donde vem, nem para onde vai; assim é todo o que é nascido do Espírito.” João 
3:8. Ouve-se o vento por entre os ramos das árvores, fazendo sussurrar as folhas e as flores; é 
todavia invisível, e homem algum sabe de onde ele vem, nem para onde vai. O mesmo se dá 
quanto à operação do Espírito Santo na alma. Como os movimentos do vento, não 
pode ser explicada. Talvez uma pessoa não seja capaz de dizer o tempo ou o lugar 
exatos de sua conversão, nem delinear todas as circunstâncias no processo da 
mesma; isso, porém, não prova não estar ela convertida. Mediante um agente tão 
invisível como o vento, está Cristo continuamente operando no coração. Pouco a pouco, sem que 
o objeto dessa obra tenha talvez consciência do fato, produzem-se impressões que tendem a 
atrair a alma para Cristo. Estas se podem causar meditando nEle, lendo as Escrituras, ou ouvindo 
a palavra do pregador. De repente, ao chegar o Espírito com mais direto apelo, a alma entrega-
se alegremente a Jesus. Isso é chamado por muitos uma conversão repentina; é, no 
entanto, o resultado de longo processo de conquista efetuado pelo Espírito de Deus - 
processo paciente e prolongado. Se bem que o vento seja invisível, seus efeitos são vistos e 
sentidos. Assim a obra do Espírito sobre a alma revelar-se-á em cada ato daquele que lhe 
experimentou o poder salvador. Quando o Espírito de Deus toma posse do coração, transforma a 
vida. Os pensamentos pecaminosos são afastados, renunciadas as más ações; o amor, 
a humildade, a paz tomam o lugar da ira, da inveja e da contenda. A alegria substitui 
a tristeza, e o semblante reflete a luz do Céu. Ninguém vê a mão que suspende o 
fardo, nem a luz que desce das cortes celestiais. A bênção vem quando, pela fé, a 
alma se entrega a Deus. Então, aquele poder que olho algum pode discernir, cria um 
novo ser à imagem de Deus. É impossível à mente finita compreender a obra da redenção. 
Seu mistério excede ao conhecimento humano; todavia, aquele que passa da morte para a vida 
percebe que é uma divina realidade. O começo da redenção, podemos conhecê-lo aqui, mediante 
uma experiência pessoal. Seus resultados estendem-se através da eternidade. O Desejado de 
Todas as Nações, págs. 172 e 173. 



DIA 28 
As Dez Virgens e o Fermento na Massa 

“As néscias, ao tomarem as suas lâmpadas, não levaram azeite consigo; no entanto, 
as prudentes, além das lâmpadas, levaram azeite nas vasilhas.” Mat. 25:3 e 4. 
Muitos aceitam a verdade prontamente, mas não a assimilam, e sua influência não é duradoura. 
São semelhantes às virgens néscias, que não tinham azeite em suas vasilhas com as lâmpadas. 
O azeite é um símbolo do Espírito Santo, que é introduzido na alma pela fé em Jesus 
Cristo. Aqueles que examinam diligentemente as Escrituras com muita oração, que confiam em 
Deus com firme fé, que obedecem aos Seus mandamentos, estarão entre os que são 
representados como virgens prudentes... Os que exercem verdadeira fé em Cristo manifestam 
isso pela santidade de caráter, pela obediência à lei de Deus. Percebem que a verdade, assim 
como é em Jesus, atinge o Céu e abrange a eternidade. Compreendem que o caráter do 
cristão deve representar o caráter de Cristo e estar cheio de graça e de verdade. É-lhes 
comunicado o azeite da graça, que faz com que a luz permaneça acesa. O Espírito Santo no 
coração do crente torna-o completo em Cristo. R&H, 17/9/1895. A contínua comunicação 
do Espírito Santo à igreja é representada pelo profeta Zacarias sob outra figura, que contém 
maravilhosa lição de encorajamento para nós. O profeta declara: "Tornou o anjo que falava 
comigo e me despertou, como a um homem que é despertado do seu sono, e me perguntou: 
Que vês? Respondi: Olho, e eis um candelabro todo de ouro e um vaso de azeite em cima com 
as suas sete lâmpadas e sete tubos, um para cada uma das lâmpadas que estão em cima do 
candelabro. Junto a este, duas oliveiras, uma à direita do vaso de azeite, e a outra à sua 
esquerda. Então, perguntei ao anjo que falava comigo: Meu senhor, que é isto? ... Prosseguiu ele 
e me disse: Esta é a palavra do Senhor a Zorobabel: Não por força nem por poder, mas pelo Meu 
Espírito, diz o Senhor dos Exércitos. ... Tornando a falar-lhe, perguntei: Que são aqueles dois 
raminhos de oliveira que estão junto aos dois tubos de ouro, que vertem de si azeite dourado? ... 
Então, ele disse: São os dois ungidos, que assistem junto ao Senhor de toda a Terra." Zac. 4:1-
14. Das duas oliveiras, o azeite dourado era conduzido através de tubos de ouro, para o bojo do 
candelabro e daí para as lâmpadas de ouro que iluminavam o santuário. Assim também, dos 
santos que permanecem na presença de Deus, Seu Espírito é transmitido aos 
instrumentos humanos que se consagram ao Seu serviço. A missão dos dois ungidos é 
comunicar luz e poder ao povo de Deus...Como as oliveiras esvaziam-se nos tubos de ouro, 
assim procuram os mensageiros celestes comunicar tudo o que recebem de Deus. Todo o 
tesouro celestial aguarda nosso pedido e recepção; e, ao receber a bênção, devemos transmiti-la 
a outros. É assim que as lâmpadas sagradas são abastecidas, e a igreja se torna portadora de luz 
no mundo. R&H, 2/3/1897. A parábola (do fermento na massa) ilustra o poder penetrativo e 
assimilador do evangelho, que deve moldar a igreja à semelhança divina, atuando nos corações 
dos membros individuais. Assim como o fermento age na farinha, o Espírito Santo age no 
coração humano, absorvendo todas as suas faculdades e aptidões, pondo alma, corpo e 
espírito em harmonia com Cristo. Na parábola, a mulher colocou o fermento na farinha. Ele era 
necessário para suprir uma necessidade. Com isso, Deus queria ensinar-nos que, por si 
mesmo, o homem não possui os atributos da salvação. Ele não pode transformar-se 
pelo uso de sua vontade. A verdade tem de ser recebida no coração. Assim o fermento 
divino realiza sua obra. Por seu poder transformador e vitalizante, produz uma 
mudança no coração. São despertados novos pensamentos, novos sentimentos, novos 
propósitos. A mente é transformada, as faculdades são postas em atividade. O 
homem não é provido de novas faculdades, mas as faculdades que possui são 
santificadas. É despertada a consciência que até então estava morta. Mas o homem não pode 
fazer essa mudança por si mesmo. Ela só pode ser efetuada pelo Espírito Santo. Todos os que 
querem ser salvos, quer sejam altos ou baixos, ricos ou pobres, precisam submeter-se à atuação 
desse poder. Quando nosso espírito é dirigido pelo Espírito de Deus, compreendemos a lição 
ensinada pela parábola do fermento. Os que abrem o coração para receber a verdade 
compreenderão que a Palavra de Deus é o grande instrumento na transformação do caráter. 
Review and Herald, 25/7/1899. 



DIA 29 
Água Viva a Ser Partilhada 

“Aquele, porém, que beber da água que Eu lhe der nunca mais terá sede; pelo 
contrário, a água que Eu lhe der será nele uma fonte a jorrar para a vida eterna.” 
João 4:14. 
Como o plano da redenção começa e finda com um dom, assim ele deve ser levado adiante. O 
mesmo espírito de sacrifício que nos adquiriu a salvação habitará no coração de todos quantos se 
tornarem participantes do dom celestial. Diz o apóstolo Pedro: "Servi uns aos outros, cada um 
conforme o dom que recebeu, como bons despenseiros da multiforme graça de Deus." I Ped. 
4:10. Disse Jesus a Seus discípulos, quando os enviou: "De graça recebestes, de graça dai." Mat. 
10:8. Na pessoa que se acha plenamente em harmonia com Cristo não pode haver 
nada de egoísmo ou exclusivismo. O que bebe da água viva perceberá que ela é "nele uma 
fonte a jorrar para a vida eterna". João 4:14. O Espírito de Cristo é, dentro dele, como uma 
nascente manando no deserto, fluindo para refrigerar a todos e tornando os que se 
acham prestes a perecer ansiosos de beber da água da vida. 
Foi o mesmo espírito de amor e abnegação que habitou em Cristo, que impeliu o apóstolo Paulo 
a seus múltiplos labores. "Sou devedor", ele diz, "tanto a gregos como a bárbaros, tanto a sábios 
como a ignorantes." Rom. 1:14. "A mim, o menor de todos os santos, me foi dada esta graça de 
pregar aos gentios o evangelho das insondáveis riquezas de Cristo." Efés. 3:8. 
Nosso Senhor pretendia que Sua igreja refletisse para o mundo a plenitude e suficiência que nEle 
encontramos. Recebemos constantemente bênçãos de Deus, e partilhando-as por nossa vez, 
representamos para o mundo o amor e a beneficência de Cristo. Enquanto todo o Céu está em 
atividade, enviando mensageiros a todas as partes da Terra, para levar avante a obra da 
redenção, a igreja do Deus vivo também deve colaborar com Jesus Cristo. Somos membros de 
Seu corpo místico. Ele é a cabeça, regendo todos os membros do corpo. O próprio Jesus, em Sua 
infinita misericórdia, está trabalhando em corações humanos, efetuando transformações 
espirituais tão surpreendentes que os anjos as contemplam com estupefação e alegria. Review 
and Herald, 24 de dezembro de 1908. 
“tendo passado pelas regiões mais altas, chegou a Éfeso e, achando ali alguns discípulos, 
perguntou-lhes: Recebestes, porventura, o Espírito Santo quando crestes? Ao que lhe 
responderam: Pelo contrário, nem mesmo ouvimos que existe o Espírito Santo.” Atos 19:1 e 2. 
Há muitos hoje em dia tão ignorantes da obra do Espírito Santo sobre o coração 
quanto o eram os crentes de Éfeso; não há entretanto verdade mais claramente ensinada na 
Palavra de Deus. Profetas e apóstolos têm-se demorado sobre este tema. Cristo mesmo chama 
nossa atenção para o crescimento do mundo vegetal, como uma ilustração da operação de Seu 
Espírito no suster a vida espiritual. A seiva da vinha, subindo da raiz, é difundida para os 
ramos, promovendo o crescimento e produzindo flores e frutos. Assim o poder 
vitalizante do Espírito Santo, que emana do Salvador, permeia a alma, renova os 
motivos e afeições e leva os próprios pensamentos à obediência da vontade de Deus, 
capacitando o que recebe a produzir os preciosos frutos de obras santas. 
O Autor desta vida espiritual é invisível, e o método exato pelo qual é esta vida repartida e 
mantida está além da capacidade da filosofia humana explicar. Todavia as operações do Espírito 
estão sempre em harmonia com a Palavra escrita. Como sucede no mundo natural, assim 
também se dá no espiritual. A vida natural é preservada a todo o momento pelo divino poder; 
todavia não é sustentada por um milagre direto, mas mediante o uso de bênçãos colocadas ao 
nosso alcance. De igual forma é a vida espiritual sustentada pelo uso dos meios supridos pela 
Providência. Se o seguidor de Cristo quiser crescer até chegar "a varão perfeito, à 
medida da estatura completa de Cristo" (Efés. 4:13), precisa comer do pão da vida e 
beber da água da salvação. Precisa vigiar, orar e trabalhar, dando em todas as coisas 
atenção às instruções de Deus em Sua Palavra. Atos dos Apóstolos, págs. 284 e 285. 
 
 
 



DIA 30 
O Vinho Novo em Odres Novos 

“Ninguém põe vinho novo em odres velhos; do contrário, o vinho romperá os odres; e 
tanto se perde o vinho como os odres. Mas põe-se vinho novo em odres novos.” Mar. 
2:22. Necessitamos estar constantemente enchendo a mente com Cristo, e 
esvaziando-a do egoísmo e do pecado. Quando Cristo veio ao mundo, os líderes dos judeus 
estavam tão impregnados de farisaísmo, que não podiam aceitar Seus ensinos. Jesus os 
comparou aos odres enrugados que não estavam em condições de receber o vinho 
novo da vindima. Ele teria de encontrar odres novos para colocar o vinho novo de Seu 
reino. Foi por isso que Se afastou dos fariseus, e escolheu os humildes pescadores da Galiléia. 
Jesus foi o maior mestre que o mundo já conheceu, e escolheu homens a quem poderia educar e 
que tomariam as palavras saídas de Seus lábios e as transmitiriam ao nosso tempo. Assim, por 
Seu Espírito e por Sua Palavra, Ele quer educar-vos para Sua obra. Com igual segurança, à 
medida que esvaziardes a mente da vaidade e frivolidade, o vácuo será preenchido 
com o que Deus espera conceder-vos - Seu Espírito Santo. Então, do bom tesouro do 
coração tirareis coisas boas, preciosas gemas de pensamento, e outros captarão as palavras e 
começarão a glorificar a Deus. Então a mente não estará centralizada no próprio eu. Não 
estareis ostentando a vós mesmos, nem fazendo o que determina o próprio eu; mas 
vossos pensamentos e afeições permanecerão em Cristo, e refletireis em outros o que 
brilhou sobre vós do Sol da Justiça. Cristo disse: "Se alguém tem sede, venha a Mim e beba." 
João 7:37. Esgotastes a fonte? Não; pois ela é inesgotável. Assim que sentirdes vossa 
necessidade, podeis beber, e tornar a beber. A fonte está sempre cheia. E havendo uma vez 
bebido dessa fonte, não procurareis saciar a sede nas rotas cisternas deste mundo; não 
buscareis saber como podereis encontrar o maior prazer, divertimento, riso e 
folgança. Não; porque tendes bebido da corrente que alegra a cidade de Deus. Então 
vossa alegria será completa; pois Cristo será em vós a esperança da glória. R&H, 
15/3/1892. Esta foi a experiência dos primeiros discípulos. As Escrituras declaram que, "ao 
cumprir-se o dia de Pentecostes, estavam todos reunidos no mesmo lugar; de repente, veio do 
Céu um som, como de um vento impetuoso, e encheu toda a casa onde estavam assentados. E 
apareceram, distribuídas entre eles, línguas, como de fogo, e pousou uma sobre cada um deles. 
Todos ficaram cheios do Espírito Santo, e passaram a falar em outras línguas, segundo o Espírito 
lhes concedia que falassem". Atos 2:1-4. Deus está disposto a nos dar uma bênção semelhante, 
quando a buscarmos com o mesmo fervor. O Senhor não fechou o reservatório do Céu 
depois de haver derramado Seu Espírito sobre os primeiros discípulos. Nós também 
podemos compartilhar da plenitude de Sua bênção. O Céu está repleto das riquezas de 
Sua graça, e os que se achegam a Deus com fé podem reivindicar tudo o que Ele prometeu. Se 
não temos Seu poder, é por causa de nossa letargia, indiferença e indolência 
espirituais. Saiamos desta formalidade e apatia. R&H, 4/6/1889. Para servir devidamente a 
Deus, precisamos "nascer de novo". Nossas disposições naturais, que se opõem ao Espírito de 
Deus, têm de ser postas de lado. Precisamos ser feitos novos homens e mulheres em Cristo 
Jesus(odres novos). Nossa velha vida não regenerada deve dar lugar a uma nova vida - uma vida 
repleta de amor, de confiança, de obediência voluntária. Pensais que tal mudança não é 
necessária para a entrada no reino de Deus? Escutai as palavra da Majestade do Céu: "Importa-
vos nascer de novo." João 3:7... A menos que ocorra essa mudança, não podemos servir 
corretamente a Deus. Nosso trabalho será deficiente; serão introduzidos planos terrenos; será 
oferecido fogo estranho, que desonre a Deus. Nossa vida será iníqua e infeliz, cheia de ansiedade 
e perturbação. A mudança de coração representada pelo novo nascimento somente poderá ser 
efetuada pela eficaz atuação do Espírito Santo. Só Ele pode limpar-nos de toda impureza...O 
orgulho e o egoísmo resistem ao Espírito de Deus; toda inclinação natural da alma se opõe à 
mudança do convencimento e orgulho pessoal para a mansidão e humildade de Cristo. Se 
quisermos, porém, trilhar o caminho da vida eterna, não devemos atender às insinuações do 
próprio eu. Com humildade e contrição, devemos implorar a nosso Pai celestial: "Cria em mim, ó 
Deus, um coração puro e renova dentro em mim um espírito inabalável." Sal. 51:10. YI, 9/9/1897 



DIA 31 
Chuveiros do Espírito Santo 

“Pedi ao Senhor chuva no tempo das chuvas serôdias, ao Senhor, que faz as nuvens 
de chuva, dá aos homens aguaceiro e a cada um, erva no campo.” Zac. 10:1. 
No Oriente a chuva temporã cai no tempo da semeadura (no outono). Ela é necessária, 
para que a semente possa germinar. Sob a influência dos fertilizantes aguaceiros, brota o tenro 
rebento. Caindo perto do fim da estação, a chuva serôdia amadurece o grão(na primavera), e o 
prepara para a foice. O Senhor utiliza esses elementos da natureza para representar a 
obra do Espírito Santo. Como o orvalho e a chuva são dados primeiro para fazer com 
que a semente germine, e então para amadurecer a colheita, assim é dado o Espírito 
Santo para levar avante, de uma etapa para outra, o processo de crescimento 
espiritual. O amadurecimento do grão representa a conclusão do trabalho da graça de 
Deus na alma. Pelo poder do Espírito Santo deve a imagem moral de Deus ser 
aperfeiçoada no caráter. Devemos ser completamente transformados à semelhança 
de Cristo. ... Muitos têm, em grande parte, deixado de receber a chuva temporã. Não têm 
obtido todos os benefícios que Deus assim para eles tem provido. Esperam que as falhas 
sejam supridas pela chuva serôdia. Quando a maior abundância da graça estiver para ser 
outorgada, tencionam abrir o coração para recebê-la. Estão cometendo um erro terrível. A 
obra que Deus começou no coração humano mediante Sua luz e conhecimento deve estar 
continuamente avançando. Cada indivíduo deve estar cônscio de sua própria necessidade. O 
coração tem de ser esvaziado de toda contaminação, e purificado para habitação do Espírito. 
Foi pela confissão e pelo abandono do pecado, por meio de fervorosa oração e da 
entrega pessoal a Deus, que os primeiros discípulos se prepararam para o 
derramamento do Espírito Santo no dia de Pentecoste(a chuva temporã). O mesmo 
trabalho, só que em grau mais elevado, deve ser feito agora. Então o agente humano apenas 
teve de pedir a bênção e esperar que o Senhor aperfeiçoasse a obra a seu respeito. Foi Deus 
quem começou a obra, e Ele terminará Sua obra, tornando o homem completo em Jesus Cristo. 
Mas não se deve negligenciar a graça representada pela chuva temporã. Somente os 
que estiverem vivendo de acordo com a luz que têm recebido poderão receber maior luz. A não 
ser que nos estejamos desenvolvendo diariamente na exemplificação das ativas virtudes cristãs, 
não reconheceremos as manifestações do Espírito Santo na chuva serôdia. Review and Herald, 2 
de março de 1897. O Espírito Santo origina toda oração genuína. Tenho aprendido a estar 
ciente de que em todas as minhas intercessões o Espírito intercede por mim e por todos os 
santos; mas as Suas intercessões estão de acordo com a vontade de Deus, nunca em oposição a 
ela. "O Espírito... nos assiste em nossa fraqueza" (Rom. 8:26); e o Espírito, sendo Deus, conhece 
a mente de Deus; por isso, em todas as nossas orações pelos doentes, ou por outras 
necessidades, deve-se acatar a vontade de Deus. "Por que qual dos homens sabe as coisas do 
homem, senão o seu próprio espírito, que nele está? Assim, também as coisas de Deus, ninguém 
as conhece, senão o Espírito de Deus." I Cor. 2:11. Se somos ensinados por Deus, oraremos de 
acordo com Sua vontade revelada, e em submissão a Sua vontade que não conhecemos. 
Devemos fazer nossas súplicas de acordo com a vontade de Deus, confiando na preciosa Palavra 
e crendo que Cristo não somente deu a Si mesmo por Seus discípulos, mas também a eles. O 
relato declara: "Soprou sobre eles, e disse-lhes: Recebei o Espírito Santo." João 20:22. 
Jesus está esperando para soprar sobre todos os Seus discípulos, dando-lhes a 
inspiração de Seu Espírito santificador e transfundindo a vital influência de Si mesmo 
a Seu povo. Quer que eles compreendam que doravante não podem servir a dois senhores. Sua 
vida não pode ser dividida. Cristo tem de viver em Seus instrumentos humanos, e operar 
mediante suas faculdades e agir por meio de suas aptidões. A vontade deles precisa ser 
submetida a Sua vontade, e devem cooperar com Seu Espírito, para que não sejam mais eles 
que vivam, mas Cristo vivendo neles. Jesus procura inculcar-lhes o pensamento de que, ao dar 
Seu Santo Espírito, está-lhes concedendo a glória que o Pai Lhe deu, para que Ele e Seu povo 
sejam um em Deus. Devemos submeter nossa vida e vontade à vontade de Deus, sabendo que 
ela é santa, justa e boa. Signs of the Times, 3 de outubro de 1892. 



DIA 32 
O Espírito Intercede por Nós 

“E Aquele que sonda os corações sabe qual é a mente do Espírito, porque segundo a 
vontade de Deus é que Ele intercede pelos santos.” Rom. 8:27. 
Só temos um meio de acesso a Deus. Nossas orações só podem chegar até Ele através 
de um nome - o do Senhor Jesus, nosso Advogado. Seu Espírito tem de inspirar 
nossas petições. Nenhum fogo estranho devia ser usado nos incensários que eram movidos 
perante Deus, no santuário. Assim, o Senhor mesmo tem de acender em nosso coração o desejo 
ardente, para que nossas orações possam ser aceitas por Ele. O Espírito Santo no íntimo 
precisa fazer intercessões por nós, com gemidos inexprimíveis. 
Profundo senso de nossa necessidade e grande desejo por aquilo que pedimos devem 
caracterizar nossas orações, pois do contrário elas não serão ouvidas. Mas não devemos ficar 
enfadados e deixar de fazer nossos pedidos porque a resposta não é obtida 
imediatamente. "O reino dos Céus é tomado por esforço, e os que se esforçam se apoderam 
dele." Mat. 11:12. O esforço [ou a violência, nas versões mais antigas] de que aqui se fala é 
um santo fervor, como o que foi manifestado por Jacó. Não precisamos tentar agitar-
nos, na procura de uma sensação intensa; mas devemos, calma e persistentemente, 
elevar nossas petições ao trono da graça. Nossa obra é humilhar a alma perante 
Deus, confessando os nossos pecados, e, com fé, aproximar-nos de Deus. O Senhor 
atendeu a oração de Daniel, não para que ele glorificasse a si mesmo, mas para que a bênção 
trouxesse glória a Deus. O desígnio do Senhor é revelar-Se em Sua providência e em Sua graça. 
O objetivo de nossas orações deve ser a glória de Deus, não nossa própria 
glorificação. Quando vemos a nós mesmos como realmente somos: fracos, ignorantes e 
desamparados, comparecemos diante de Deus como humildes suplicantes. É o 
desconhecimento de Deus e de Cristo que torna as pessoas orgulhosas e virtuosas aos seus 
próprios olhos. A infalível indicação de que um homem não conhece a Deus reside no 
fato de achar que, por si mesmo, é grande ou bom. A altivez de coração está sempre 
ligada ao desconhecimento de Deus. É a luz da parte de Deus que manifesta nossa ignorância e 
miséria. Quando a glória divina foi revelada a Daniel, ele exclamou: "O meu rosto mudou de cor 
e se desfigurou, e não retive força alguma." Dan. 10:8. 
No momento em que vê a Deus como Ele é, o humilde investigador terá o mesmo conceito de si 
mesmo que Daniel teve. Não haverá nenhuma exaltação da alma para o lado da vaidade, mas 
profundo senso da santidade de Deus e da justiça de Seus preceitos. Review and Herald, 9 de 
fevereiro de 1897... Aos que são guiados pelo Espírito de Deus e em cujo coração habita a graça 
de Cristo, ele declara: "O próprio Espírito testifica com o nosso espírito que somos filhos de Deus. 
Ora, se somos filhos, somos também herdeiros, herdeiros de Deus e co-herdeiros com Cristo; se 
com Ele sofremos, também com Ele seremos glorificados." Rom. 8:16 e 17. "Não recebestes o 
espírito de escravidão, para viverdes, outra vez, atemorizados, mas recebestes o espírito de 
adoção, baseados no qual clamamos: Aba, Pai." Rom. 8:15. 
Somos chamados por Cristo para sair do mundo e separar-nos dele. Somos chamados 
para levar vida santa, tendo o coração continuamente atraído para Deus e tendo em nossa 
vida o Espírito Santo, como presença permanente. Todo verdadeiro crente em Cristo revelará que 
a graça de Seu amor está no coração. Onde outrora havia separação de Deus, revelar-se-á 
parceria com Ele; onde outrora se manifestava a natureza carnal serão vistos os atributos do que 
é divino. 
Seu povo deve tornar-se praticante da justiça, pessoas que busquem constantemente a Deus e 
sempre façam Sua vontade. Isto os tornará completos em Cristo. Devem manifestar aos anjos, 
aos homens e aos mundos não caídos que sua vida está de acordo com a vontade de Deus, que 
são adeptos leais dos princípios de Seu reino. Habitando em seus corações pela fé, o 
Espírito Santo os conduzirá à comunhão com Cristo e uns com os outros, produzindo 
neles os preciosos frutos da santidade. Review and Herald, 19 de agosto de 1909. 
 
 



DIA 33 
O Espírito Atua Entre Nós 

“Nisto conhecemos que permanecemos nEle, e Ele, em nós: em que nos deu do Seu 
Espírito.” I João 4:13. 
Embora não possamos ver o Espírito de Deus, sabemos que homens que estiveram mortos em 
delitos e pecados se convencem e se convertem sob as Suas atuações. Os irrefletidos e 
extraviados tornam-se sérios. Os empedernidos arrependem-se de seus pecados, e os incrédulos 
crêem. Os jogadores, os ébrios e os licenciosos tornam-se ajuizados, sóbrios e puros. Os rebeldes 
e obstinados tornam-se mansos e semelhantes a Cristo. Quando vemos essas 
transformações no caráter, podemos estar certos de que o poder convertedor de Deus 
transformou a pessoa inteira. Não vimos o Espírito Santo, mas vimos a evidência de 
Sua operação no caráter transformado dos que eram pecadores endurecidos e 
impenitentes. Como o vento agita com sua força as árvores altaneiras e as derruba, assim o 
Espírito Santo opera em corações humanos, e nenhum homem finito pode restringir a obra de 
Deus. Review and Herald, 5 de maio de 1896. 
Por meio das profundas atuações do Espírito de Deus, tem-me sido revelado o caráter de Sua 
obra de visitação. Foi-me revelado o perigo em que as almas assim visitadas seriam postas; pois 
teriam de enfrentar posteriormente mais violentas investidas do inimigo, que forçaria sobre elas 
suas tentações, a fim de anular a operação do Espírito de Deus, e fazer com que as momentosas 
verdades apresentadas e testemunhadas pelo Espírito Santo não purificassem e santificassem 
aqueles que receberam a luz do Céu, fazendo assim com que Cristo não fosse neles glorificado. 
O período de grande luz espiritual, caso essa luz não seja sagradamente acalentada e 
seguida, tornar-se-á em um tempo de correspondente treva espiritual. A impressão 
produzida pelo Espírito de Deus, se os homens não acalentarem a sagrada impressão 
e ocuparem terreno santo, desvanecer-se-á da mente. Review and Herald, 30 de janeiro 
de 1894. 
“E não entristeçais o Espírito de Deus, no qual fostes selados para o dia da redenção.” Efés. 
4:30. Desejaria que todos os meus irmãos e irmãs se lembrassem de que é coisa séria entristecer 
o Espírito Santo; e Ele é entristecido quando o instrumento humano procura dirigir-se a 
si mesmo, e se recusa a entrar no serviço do Senhor porque a cruz é muito pesada, ou 
muito grande o desprendimento. O Espírito Santo procura habitar em cada alma. Caso seja 
bem-vindo como hóspede honrado, os que O receberem se tornarão completos em Cristo; a boa 
obra começada será terminada; e pensamentos santos, afeições celestiais e atos semelhantes 
aos de Cristo tomarão o lugar de pensamentos impuros, sentimentos perversos e atos rebeldes. 
O Espírito Santo é um mestre divino. Se prestarmos atenção a Suas lições, tornar-nos-emos 
sábios para a salvação. Precisamos, porém, guardar bem nosso coração, pois muitas vezes nos 
esquecemos das instruções celestiais que recebemos e procuramos agir de acordo com as 
inclinações naturais de nossa mente não santificada. Cada um deve travar a sua própria 
batalha contra o eu. Prestai atenção aos ensinos do Espírito Santo. Caso isto seja 
feito, eles serão constantemente repetidos até as impressões estarem, por assim 
dizer, para sempre gravadas na rocha. 
Deus nos comprou, e reivindica um trono em cada coração. Nossa mente e corpo devem 
estar subordinados a Ele; e os hábitos e apetites naturais precisam estar sujeitos às mais altas 
necessidades da alma. Mas não devemos pôr a confiança em nós mesmos nesta obra. Não 
podemos, com segurança, seguir nossa própria orientação. O Espírito Santo precisa renovar-nos 
e santificar-nos. E no serviço de Deus não deve haver trabalho pela metade. Os que 
professam servir a Deus, mas condescendem com seus impulsos naturais, 
desencaminharão a outras pessoas. Cristo disse: "Amarás o Senhor, teu Deus, de todo o teu 
coração, de toda a tua alma, e de todo o teu entendimento." Mat. 22:37. "Faze isto e viverás." 
Luc. 10:28. Manuscript Releases, vol. 18, págs. 47 e 48. 
 
 
 



DIA 34 
Quando o Espírito Santo é Entristecido 

“De quanto mais severo castigo julgais vós será considerado digno aquele que calcou 
aos pés o Filho de Deus, e profanou o sangue da aliança com o qual foi santificado, e 
ultrajou o Espírito da graça?” Heb. 10:29. Os que resistem ao Espírito de Deus, 
ofendendo-O até que vá embora, não sabem até onde Satanás os levará. Quando o 
Espírito Santo Se afasta do homem, este fará imperceptivelmente certas coisas que 
outrora encarava, de maneira correta, como evidente pecado. A menos que atenda às 
advertências, envolver-se-á num engano que, como no caso de Judas, o levará a tornar-se 
traidor e cego. Seguirá passo a passo as pegadas de Satanás. Quem, então, poderá lutar 
eficazmente com ele? Pleitearão os pastores com ele e por ele? Todas as suas palavras são como 
conversas infundadas. Tais almas têm a Satanás como companheiro favorito, para desvirtuar as 
palavras proferidas e levá-las ao seu entendimento sob falsa luz. Quando o Espírito de Deus é 
entristecido de tal modo que venha a retirar-Se, todo apelo feito através dos servos 
do Senhor é inexpressivo para eles. Interpretarão mal cada palavra. Zombarão e 
escarnecerão das mais solenes advertências bíblicas, as quais, não houvessem eles 
sido fascinados por instrumentos satânicos, os fariam tremer. Todo apelo feito a eles 
é inútil. Não prestam atenção a repreensões e conselhos. Desprezam todas as instâncias do 
Espírito e desobedecem aos mandamentos de Deus que outrora defendiam e enalteciam... 
Seguem o conselho de seu próprio coração até que a verdade deixa de ser verdade 
para eles. Barrabás é escolhido, e Cristo é rejeitado. É essencial viver de toda palavra de Deus; 
do contrário, nossa velha natureza se reafirmará constantemente. É o Espírito Santo, a graça 
redentora da verdade na alma, que torna os seguidores de Cristo um, uns com os outros, e um 
com Deus. Só Ele pode expelir a inimizade, a inveja e a incredulidade. Ele santifica todas as 
afeições. Restaura a alma desejosa e voluntária, do poder de Satanás para Deus. Este é o poder 
da graça. É um poder divino. Sob a sua influência, há uma mudança dos velhos hábitos, 
costumes e práticas que, quando acalentados, separam a alma de Deus; e a obra da 
santificação prossegue na alma, avançando e se ampliando constantemente. R&H, 
12/10/1897. “Mas a blasfêmia contra o Espírito não será perdoada.” Mat. 12:31. Quero dirigir 
estas linhas aos que têm tido luz, aos que têm tido privilégios, aos que têm recebido 
advertências e apelos, mas não têm feito decidido esforço para entregar-se 
completamente a Deus. Desejo advertir-vos para que tenhais receio de pecar contra o 
Espírito Santo, ficando então entregues aos vossos próprios caminhos, caindo em 
letargia moral e nunca mais obtendo perdão. Por que consentiríeis em continuar sendo 
educados na escola de Satanás e seguir uma linha de procedimento que torne impossível 
o arrependimento e a reforma? Por que resistir às propostas da misericórdia? Por que 
dizer: "Deixem-me em paz", até que Deus seja compelido a satisfazer o vosso desejo, porque 
quereis que seja assim? Os que resistem ao Espírito de Deus pensam que se hão de 
arrepender algum dia no futuro, quando estiverem preparados para dar um passo 
decisivo em direção à reforma; mas o arrependimento estará então fora de seu 
alcance. As trevas dos que recusam andar na luz enquanto a luz está com eles serão 
proporcionais à luz e aos privilégios concedidos. Ninguém precisa considerar o pecado 
contra o Espírito Santo como coisa misteriosa e indefinível. O pecado contra o Espírito 
Santo é o pecado de persistente recusa de atender aos convites para 
arrependimento(é a teimosa insistência na prática de pecadinhos conhecidos). Se recusais crer 
em Jesus Cristo como vosso Salvador pessoal, amais então as trevas, e não a luz; amais a 
atmosfera que envolvia o primeiro e grande apóstata. Preferis essa atmosfera à atmosfera que 
circunda o Pai e o Filho, e Deus permite que sigais vossa preferência. No entanto, que 
nenhuma alma fique desalentada com esta apresentação do assunto. Não desfaleça 
ninguém que esteja empenhado em fazer a vontade do Mestre. Esperai em Deus. O 
Senhor Jesus tornou evidente que tem infinito apreço por vós. Ele deixou o Seu trono 
real, deixou Suas cortes reais, revestiu Sua divindade com a humanidade, e teve uma morte 
ignominiosa sobre a cruz do Calvário, para que pudésseis ser salvos. R&H, 29/6/1897. 



DIA 35 
Rejeitando Voluntariamente o Espírito Santo 

“Se alguém proferir alguma palavra contra o Filho do homem, ser-lhe-á isso 
perdoado; mas, se alguém falar contra o Espírito Santo, não lhe será isso perdoado, 
nem neste mundo nem no porvir.” Mat. 12:32. 
Fora justamente antes disso que Jesus operara pela segunda vez o milagre de curar um 
possesso, cego e mudo, e os fariseus haviam renovado a acusação: "Ele expulsa os demônios 
pelo príncipe dos demônios." Mat. 9:34. Cristo disse-lhes positivamente que em atribuir a 
obra do Espírito Santo a Satanás, estavam-se separando da fonte de bênçãos. Os que 
tivessem falado contra o próprio Cristo, não Lhe discernindo o caráter divino, 
poderiam receber perdão; pois mediante o Espírito Santo poderiam ser levados a ver 
seu erro e arrepender-se. Seja qual for o pecado, se a alma se arrepende e crê, a 
culpa é lavada no sangue de Cristo; mas aquele que rejeita a obra do Espírito Santo, 
assume uma posição que impede o acesso ao arrependimento e à fé. 
É pelo Espírito que Deus opera no coração; quando o homem rejeita voluntariamente o 
mesmo, e declara que é de Satanás, corta o conduto por onde Deus Se pode 
comunicar com ele. Quando o Espírito é afinal rejeitado, nada mais pode Deus fazer 
pela alma. ... 
Não é Deus que cega os homens ou lhes endurece o coração. Envia-lhes luz para lhes corrigir os 
erros e guiá-los por veredas seguras; é pela rejeição dessa luz que os olhos cegam e o 
coração se endurece. Muitas vezes o processo é gradual e quase imperceptível. A luz 
chega até à alma por meio da Palavra de Deus, de Seus servos, ou diretamente por 
Seu Espírito; mas quando um raio de luz é rejeitado, dá-se o parcial entorpecimento 
das percepções espirituais, e a segunda revelação da luz é menos claramente 
discernida. Destarte aumenta a treva, até que se faz noite na alma. Assim se dera com 
esses guias judeus. Estavam convencidos de ser Cristo assistido por um poder divino, mas a fim 
de resistir à verdade, atribuíam a obra do Espírito Santo a Satanás. Procedendo desse modo, 
escolhiam deliberadamente o engano; renderam-se a Satanás, e daí em diante foram regidos por 
seu poder. O Desejado de Todas as Nações, págs. 321-323. 
Irmão P., o irmão pergunta se cometeu o pecado que não tem perdão nesta vida nem na vida 
por vir. Respondo: Não vejo a menor evidência de ser esse o caso. Que constitui o pecado contra 
o Espírito Santo? - Está em voluntariamente atribuir a Satanás a obra do Espírito Santo. 
Por exemplo: Suponhamos que alguém seja testemunha de uma nova manifestação 
especial do Espírito de Deus. Possui prova convincente de que o fato está em 
harmonia com as Escrituras, e o Espírito testemunha com o seu espírito que é de 
Deus. Depois, entretanto, a pessoa cai em tentação; orgulho, convencimento, ou 
qualquer outro mau traço, a dominam; e, ao rejeitar todas as provas de seu divino 
caráter, declara que tudo o que antes reconhecera como sendo o poder do Espírito 
Santo era apenas o de Satanás. 
É por meio de Seu Espírito que Deus opera no coração humano; e quando o homem 
voluntariamente rejeita o Espírito, e declara ser o de Satanás, intercepta o conduto por meio do 
qual Deus Se pode comunicar com ele. Pela negação da prova que Deus Se dignou conceder-lhe, 
apaga a luz que lhe estivera a brilhar no coração, e, como resultado, é deixado em trevas. Assim 
se verificam as palavras de Cristo: "Se, portanto, a luz que em ti há são trevas, quão 
grandes serão tais trevas!" Mat. 6:23. Por algum tempo, pessoas que tenham cometido este 
pecado podem parecer serem filhos de Deus; mas quando surgem circunstâncias destinadas a 
desenvolverem o caráter e mostrar de que espírito são, ver-se-á que se acham no terreno do 
inimigo, arregimentados sob sua negra bandeira. 
Meu irmão, o Espírito convida-o hoje. Chegue-se a Jesus, de todo o coração. 
Arrependa-se de seus pecados, faça confissão a Deus, abandone toda a iniqüidade, e 
poderá apropriar-se de todas as Suas promessas. "Olhai para Mim, e sereis salvos" 
(Isa. 45:22), é Seu precioso convite. Testemunhos Seletos, vol. 2, págs. 265 e 266. 
 



DIA 36 
Participantes da Natureza Divina 

“Pelas quais nos têm sido doadas as Suas preciosas e mui grandes promessas, para 
que por elas vos torneis co-participantes da natureza divina, livrando-vos da 
corrupção das paixões que há no mundo.” II Ped. 1:4. 
Cristão sadio é aquele que tem Cristo formado interiormente, a esperança da glória. Ele 
ama a verdade, a pureza e a santidade, e manifestará vitalidade espiritual, tendo amor pela 
Palavra de Deus, e buscando a comunhão com os que estão familiarizados com a Palavra, para 
que possa captar todo raio de luz que Deus lhes tem comunicado, a qual revela a Cristo e torna-
O mais precioso para a alma... Review and Herald, 11 de dezembro de 1894. 
“Como o vaso que o oleiro fazia de barro se lhe estragou na mão, tornou a fazer dele outro vaso, 
segundo bem lhe pareceu. Então, veio a mim a Palavra do Senhor: Não poderei Eu fazer de vós 
como fez este oleiro, ó casa de Israel? - diz o Senhor; eis que, como o barro na mão do oleiro, 
assim sois vós na Minha mão, ó casa de Israel.” Jer. 18:4-6. 
Deponho minha pena e elevo a alma em oração, para que o Senhor sopre sobre Seu 
povo relapso, que são quais ossos secos, a fim de que vivam. O fim está próximo, 
aproximando-se de nós tão furtiva, tão imperceptível, tão silenciosamente como os abafados 
passos do ladrão, à noite, para surpreender os dormidores desapercebidos e desprevenidos. 
Conceda o Senhor que Seu Espírito Santo sobrevenha aos corações que se encontram agora à 
vontade, para que não continuem dormindo como os outros, mas vigiem e sejam sóbrios. 
Quem se disporá, agora mesmo, após haver dissipado grande parte de sua existência, 
a entregar sua vontade como barro nas mãos do Oleiro e a cooperar com Deus em ser 
moldado nas Suas mãos como vaso para honra? Oh! como o barro precisa estar nas mãos 
do Oleiro e quão suscetível de receber impressões divinas, estando sob os brilhantes raios da 
justiça! Não se deve permitir que subsistam motivos terrenos, egoístas, pois se lhes derdes 
guarida, não podereis ser talhados à semelhança divina. O Espírito da verdade santifica a alma. 
Quando é compreendida a grandeza dessa obra, ela põe até mesmo os pensamentos 
em sujeição a Cristo. Isto está além de nossa compreensão pessoal, mas é assim que 
será. Constitui, então, sabedoria de nossa parte confiar em nossas próprias obras? Precisamos 
deixar que Deus trabalhe por nós. Há alguma virtude que apareça em nosso caráter ou em nossa 
conduta? Ela provém de seres humanos finitos? Não; é toda procedente de Deus, o grande 
centro ou expressão do poder do oleiro sobre o barro. 
Oh, que aqueles a quem o Senhor tem brindado com os tesouros da verdade despertem e digam 
de coração: "Senhor, que queres que faça?" Atos 9:6. A luz está-se avolumando para iluminar 
toda alma que quer difundir a luz para outros. General Conference Bulletin, 4 de fevereiro de 
1893... Muitos que se acham destituídos de vida espiritual têm os seus nomes nos 
registros da igreja, mas não estão inscritos no livro da vida do Cordeiro. Eles podem 
estar ligados à igreja, mas não estão unidos ao Senhor. Podem ser diligentes na 
realização de um certo conjunto de deveres, e ser considerados como pessoas que 
vivem; muitos, porém, se encontram entre os que têm nome de que vivem, e estão 
mortos. (Apoc. 3:1.) SDA Bible Commentary, vol. 4, págs. 1.165 e 1.166. 
Os que no Pentecoste foram dotados com poder do alto, não ficaram por isto livres de 
tentações e provas. Enquanto testemunhavam da verdade e da justiça, eram repetidamente 
assediados pelo inimigo de toda a verdade, o qual procurava roubá-los de sua experiência cristã. 
Eram compelidos a lutar com todas as faculdades dadas por Deus, a fim de alcançarem a 
estatura de homens e mulheres em Cristo Jesus. Diariamente oravam por novos 
suprimentos de graça, para que pudessem subir mais e mais na escala da perfeição. 
Sob a operação do Espírito Santo, mesmo os mais fracos, pelo exercitar fé em Deus, 
aprendiam a melhorar as faculdades conseguidas, e a se tornarem santificados, 
refinados e enobrecidos. Ao se submeterem em humildade à modeladora influência 
do Espírito Santo, recebiam a plenitude da Divindade e eram modelados à 
semelhança do divino. Atos dos Apóstolos, págs. 49 e 50. 
 



DIA 37 
A Imagem Divina Restaurada 

“E vos renoveis no espírito do vosso entendimento, e vos revistais do novo homem, 
criado segundo Deus, em justiça e retidão procedentes da verdade.” Efés. 4:23 e 24. 
No plano de restaurar nos homens a imagem divina, foi estipulado que o Espírito 
Santo atuasse na mente humana e fosse, como a presença de Cristo, uma influência 
modeladora no caráter humano. Aceitando a verdade, os homens também se tornam 
recipientes da graça de Cristo e dedicam sua santificada capacidade humana à obra em que 
Cristo Se empenhou - os homens tornam-se cooperadores de Deus. É com a finalidade de 
tornar os homens instrumentos para Deus que a verdade divina é inculcada no seu 
entendimento. Pergunto, porém, à igreja: Tendes correspondido a esse propósito? Tendes 
cumprido o desígnio de Deus difundindo a luz da verdade divina, espalhando por toda parte as 
preciosas gemas da verdade? R&H, 12/2/1895. O coração do homem pode ser a habitação do 
Espírito Santo...Mas, se o cérebro, os nervos e os músculos são todos empregados no serviço do 
próprio eu, não estais fazendo de Deus e do Céu a primeira consideração de vossa vida. É 
impossível entretecer as virtudes de Cristo em vosso caráter enquanto estiverdes pondo todas as 
vossas energias do lado do mundo. Podeis ser bem-sucedidos em acumular tesouros na 
Terra, para glória do próprio eu; mas "onde estiver o vosso tesouro, aí estará também 
o vosso coração". Mat. 6:21. Considerações eternas tornar-se-ão de importância 
secundária. Podereis tomar parte nas formas exteriores de adoração; mas o vosso 
culto será uma abominação para o Deus do Céu. Não podeis servir a Deus e às 
riquezas. Ou entregareis o coração e poreis a vontade do lado de Deus, ou dedicareis vossas 
energias ao serviço do mundo. Deus não aceita um serviço de coração dividido... Se os 
olhos forem bons, se forem dirigidos para o Céu, a luz do Céu encherá a alma, e as coisas 
terrenas parecerão insignificantes e pouco atraentes... Guardareis vosso tesouro no Céu. 
Vossos pensamentos se concentrarão nas grandes recompensas da eternidade. Todos os vossos 
planos serão feitos com referência à futura vida imortal. Sereis atraídos para o vosso tesouro. 
Não consultareis vosso interesse mundano; mas, em todas as vossas atividades, a silenciosa 
indagação será: "Senhor, que queres que eu faça?" Atos 9:6. R&H, 24/1/1888. Pais ou mães 
terrestres não podem dar a seus filhos um caráter santificado. Eles não podem transferir seu 
caráter aos filhos. Só Deus pode transformar-nos. Cristo soprou sobre os Seus discípulos e 
disse: "Recebei o Espírito Santo." João 20:22. Este é o grande dom do Céu. Por meio 
do Espírito, Cristo comunicou-lhes Sua própria santificação. Imbuiu-os do Seu poder, 
para que pudessem ganhar almas para o evangelho. Daí em diante, Cristo viveria através 
de suas faculdades e falaria através de suas palavras. Tiveram o privilégio de saber que 
daí por diante Ele e eles seriam um. Precisavam acalentar Seus princípios e ser dominados por 
Seu Espírito. Não deviam mais seguir seus próprios caminhos, nem falar suas próprias palavras. 
General Conference Bulletin,4º Trim. 1899. Os que praticam as palavras de Cristo formarão 
um caráter cristão, porque a vontade de Cristo é sua vontade. Assim Cristo é formado no 
íntimo, a esperança da glória. Eles contemplam, como num espelho, a glória de Deus. Ao 
fazermos de Cristo o assunto de meditação, Ele Se tornará o assunto de conversação; 
e, pela contemplação, seremos realmente transformados na mesma imagem, de 
glória em glória, como pelo Espírito do Senhor. O homem, o homem caído, pode ser 
transformado pela renovação da mente, para que possa experimentar "qual seja a boa, 
agradável e perfeita vontade de Deus". Rom. 12:2. Como ele experimenta isso? Pelo ato de 
o Espírito Santo apoderar-se de sua mente, espírito, coração e caráter... Uma obra real 
é operada pelo Espírito Santo no caráter humano, e seus frutos são visíveis... Pecados 
habituais são vencidos; na mente não são acolhidos maus pensamentos; maus hábitos são 
expelidos do templo da alma. As tendências que foram influenciadas numa direção errada, 
voltam-se para a direção certa. Disposições e sentimentos errados são desarraigados. Santo 
temperamento e emoções santificadas são agora o fruto produzido na árvore cristã. 
Ocorreu uma transformação completa. Esta é a obra que deve ser efetuada. Elder E. P. Daniels 
and the Fresno Church, págs. 8 e 9. 



DIA 38 
A Crucifixão do Próprio Eu 

“Estou crucificado com Cristo; logo, já não sou eu quem vive, mas Cristo vive em 
mim; e esse viver que, agora, tenho na carne, vivo pela fé no Filho de Deus, que me 
amou e a Si mesmo Se entregou por mim.” Gál. 2:20. Quando é crucificado o próprio 
eu, o Espírito Santo toma os quebrantados de coração e faz deles vasos para honra. 
Eles estão em Suas mãos como barro nas mãos do oleiro. Jesus Cristo tornará tais homens e 
mulheres superiores em poder mental, físico e moral. As graças do Espírito darão solidez 
ao caráter. Eles exercerão uma influência para o bem, porque Cristo habita na alma. A não ser 
que esse poder convertedor impregne nossas igrejas, a não ser que venha o 
reavivamento do Espírito de Deus, toda a sua profissão jamais fará que os membros 
da igreja sejam cristãos. Há pecadores em Sião que precisam arrepender-se de pecados que 
têm sido acalentados como tesouros preciosos. Enquanto esses pecados não forem vistos e 
expulsos da alma, enquanto todo traço de caráter defeituoso e desagradável não for 
transformado pela influência do Espírito, Deus não poderá manifestar-Se com poder. 
Há mais esperança para o pecador declarado, do que para os que aparentam ser 
justos, mas não são puros, santos e impolutos...Quem está disposto a pôr o dedo em 
cima de seus ídolos de pecados acariciados, e permitir que Cristo purifique o templo, 
expulsando os compradores e vendedores? Quem está preparado para permitir que Jesus 
entre na alma e a purifique de tudo que macula ou corrompe? A norma é: "Portanto, sede vós 
perfeitos como perfeito é o vosso Pai celeste" Mat. 5:48. Deus pede que os homens e as 
mulheres esvaziem o coração do próprio eu. Então o Seu Espírito poderá ter livre entrada. 
Parem de procurar fazer a obra por si mesmos. Peçam que Deus opere em vocês e por 
seu intermédio, até que as palavras do apóstolo se tornem suas: "Logo, já não sou eu 
quem vive, mas Cristo vive em mim." Gál. 2:20. Manuscript Releases, vol. 1, 366-367. 
Devemos educar a mente, para que pense de maneira salutar, e não permitir que se 
demore em coisas que são más. O salmista exclama: "As palavras dos meus lábios e o 
meditar do meu coração sejam agradáveis na Tua presença, Senhor, rocha minha e redentor 
meu!" Sal. 19:14... Os pensamentos precisam ser delimitados, restringidos, impedidos 
de espraiar-se e meditar naquilo que só tenderá a debilitar e poluir a alma. Os 
pensamentos devem ser puros, e limpas as meditações do coração, de modo que as 
palavras da boca sejam agradáveis ao Céu e proveitosas aos que nos rodeiam. Cristo 
disse aos fariseus: "Porque a boca fala do que está cheio o coração...Digo-vos que de toda 
palavra frívola que proferirem os homens, dela darão conta no dia do juízo; porque, pelas tuas 
palavras, serás justificado e, pelas tuas palavras, serás condenado." Mat. 12:34-37. Jesus 
ensinou a Seus ouvintes que a lei era transgredida pelos pensamentos, antes que o 
mau desejo realmente fosse posto em prática. Temos a obrigação de controlar os 
nossos pensamentos e de sujeitá-los à lei de Deus. R&h, 12/6/1888. Os velhos costumes, 
as tendências hereditárias, os antigos hábitos, precisam ser abandonados; pois a graça não é 
herdada. O novo nascimento consiste em ter novos motivos, novos gostos, novas tendências. Os 
que são gerados para uma nova vida pelo Espírito Santo tornaram-se participantes da 
natureza divina, e em todos os seus hábitos e práticas eles evidenciam sua relação com 
Cristo... Que ninguém pense que sua maneira de proceder não precisa modificar-se. Os que 
julgam assim não são aptos a empenhar-se na obra de Deus, pois não sentirão a 
necessidade de avançar constantemente para uma norma mais elevada, fazendo 
contínuo progresso. Ninguém pode andar em segurança se não desconfiar do próprio 
eu e se não estiver olhando constantemente para a obra de Deus, estudando-a com 
coração voluntário, para ver seus próprios erros e aprender a vontade de Cristo, e 
orando para que seja efetuada nele, por ele e através dele. Eles mostram que sua 
confiança não está em si mesmos, mas em Cristo...Estão sempre procurando dominar o 
próprio eu, deixar de lado tudo que esteja impregnado dele, e substituí-lo pela mansidão e 
humildade de Cristo. Estão olhando para Jesus, crescendo nEle, obtendo luz e graça de Sua 
Pessoa, para que possam difundi-las a outros. R&H, 12/4/1892. 



DIA 39 
O Temperamento é Subjugado 

“Quem entre vós é sábio e inteligente? Mostre em mansidão de sabedoria, mediante 
condigno proceder, as suas obras.” Tia. 3:13. A mansidão, na escola de Cristo, é um 
dos assinalados frutos do Espírito. É uma virtude produzida pelo Espírito Santo como 
agente santificador, e habilita seu possuidor a controlar, em todo tempo, um 
temperamento impulsivo e impetuoso. Quando a virtude da mansidão é acalentada pelos 
que, por natureza, são de uma disposição irritadiça e colérica, eles farão os maiores esforços 
para dominar seu infeliz temperamento. Cada dia ganharão domínio próprio, até que 
seja vencido o que é rude e dessemelhante a Jesus. Tornam-se cada vez mais 
semelhantes ao Modelo Divino, até poderem obedecer à ordem inspirada: "Pronto para ouvir, 
tardio para falar, tardio para se irar." Tia. 1:19. Quando alguém alega estar santificado e, no 
entanto, em palavras e ações, pode ser representado pela fonte impura que emite águas 
amargas, podemos seguramente dizer: Essa pessoa está enganada. Ela precisa aprender o 
próprio alfabeto do que constitui a vida de um cristão. Alguns que professam ser servos de 
Cristo têm, por tão longo tempo, acalentado o espírito de aspereza, que parecem 
amar o elemento profano e ter prazer em proferir palavras que desgostam e irritam. 
Tais homens precisam converter-se antes que Cristo os reconheça como Seus filhos. A 
mansidão é o adorno interior a que Deus atribui grande valor. O apóstolo fala dela como sendo 
mais excelente e valiosa do que ouro, pérolas ou vestuário dispendioso. O adorno exterior 
apenas embeleza o corpo mortal, ao passo que a virtude da mansidão adorna o 
coração e põe o homem finito em conexão com o Deus infinito. Este é o ornamento da 
própria escolha de Deus. Aquele que ornamentou os céus com as esferas de luz prometeu 
que, pelo mesmo Espírito, "adornará os mansos com a salvação". Sal. 149:4. Os anjos do Céu 
registrarão como melhor adornados aqueles que se revestem do Senhor Jesus Cristo 
e andam com Ele em mansidão e humildade de espírito. Review and Herald, 18 de janeiro 
de 1881.  Jesus é o modelo perfeito. Em vez de procurar agradar-nos a nós mesmos e seguir 
nossa própria vontade, procuremos refletir a Sua imagem. Ele era bondoso e cortês, 
compassivo e terno. Somos semelhantes a Ele nestes aspectos? Procuramos tornar nossa vida 
perfumada com boas obras? O que necessitamos é a simplicidade de Cristo...O caráter humano é 
depravado, deformado pelo pecado e muito diferente do caráter do primeiro homem, quando 
acabou de ser formado pelas mãos do Criador. Jesus quer tirar a deformidade e o pecado 
das pessoas, e dar-lhes, em troca, a beleza e a excelência de Seu próprio caráter. Ele 
Se empenha em renovar a alma pela verdade. O erro não pode realizar essa obra de 
regeneração; precisamos ter, portanto, boa visão espiritual para discernir entre a verdade e a 
falsidade, e para não cair na cilada do inimigo. Review and Herald, 24 de novembro de 1885. 
Quando o homem se converte pela verdade, prossegue a obra de transformação do 
caráter. Ao tornar-se um homem obediente a Deus, ele tem cada vez maior capacidade de 
compreensão. O desígnio e a vontade de Deus tornam-se sua vontade, e olhando 
constantemente para Deus em busca de conselho, ele torna-se uma pessoa de amplo 
entendimento. Há um desenvolvimento geral da mente que é colocada sem reservas sob a 
orientação do Espírito de Deus... Fraquezas que se têm manifestado num caráter 
vacilante e destituído de poder são vencidas, pois a constante devoção e piedade levam o 
ser humano a tão íntima relação com Jesus Cristo, que ele adquire a mente de Cristo. Ele é 
um com Cristo, tendo solidez e firmeza de princípios e clareza de percepção, que é 
aquela sabedoria que vem de Deus, o qual é a fonte de toda luz e entendimento. R&H, 
19/7/1887. O Espírito Santo nunca desampara uma alma que está olhando para Jesus. 
Ele toma do que é de Cristo e mostra-o àquele que procura. E se o olhar se mantiver 
fixo em Jesus, a obra do Espírito não cessará até que a alma seja moldada à Sua 
imagem. Pela graciosa influência do Espírito, o pecador é transformado no espírito e no 
propósito, até tornar-se um com Cristo. Sua afeição a Deus aumenta; ele tem fome e sede de 
justiça e, contemplando a Cristo, é transformado de glória em glória, de caráter em caráter, e 
torna-se mais e mais semelhante a seu Mestre. Signs of the Times, 27/9/1899. 



DIA 40 
Contemplando a Jesus 

“Olhai para Mim e sede salvos, vós, todos os termos da Terra; porque Eu sou Deus, e 
não há outro.” Isa. 45:22. Para que tenhamos a justiça de Cristo, precisamos diariamente ser 
transformados pela influência do Espírito, a fim de sermos participantes da natureza divina. É 
obra do Espírito Santo enobrecer os gostos, santificar o coração, enobrecer o homem 
todo. Que a alma olhe para Jesus. "Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo." 
João 1:29. Ninguém será forçado a olhar a Cristo; mas a voz do convite soa, em súplica 
anelante: "Olhai e vivei." Olhando a Cristo, veremos que Seu amor é sem paralelo, que Ele 
tomou o lugar do pecador culpado, e lhe imputou Sua justiça imaculada. 
Quando o pecador vê o Salvador morrendo sobre a cruz, sob a maldição do pecado, em seu 
lugar, contemplando Seu amor perdoador, desperta-se-lhe no coração o amor. O pecador ama 
a Cristo, porque Cristo o amou primeiro, e o amor é o cumprimento da lei. A alma 
arrependida reconhece que Deus "é fiel e justo, para nos perdoar os pecados e nos purificar de 
toda a injustiça". I João 1:9. O Espírito de Deus opera na alma do crente, habilitando-o a avançar 
de um aspecto de obediência para outro, alcançando então cada vez mais força e mais graça, em 
Jesus Cristo. RH,1/11/1892. Não podeis entrar no Céu com alguma deformidade ou 
imperfeição de caráter, e precisais ser habilitados para o Céu agora, no período de 
prova desta vida. Se quereis entrar na habitação dos justos quando Cristo vier, deveis 
ter as profundas atuações do Espírito de Deus, para que tenhais uma experiência 
individual e sejais completos nAquele que é a plenitude da Divindade corporalmente. 
Mediante o poder da justiça de Cristo, devemos afastar-nos de toda iniqüidade. Precisa haver 
viva ligação da alma com o seu Redentor. O canal de comunicação entre o homem e seu Deus 
tem de estar continuamente aberto, para que a alma cresça na graça e no conhecimento do 
Senhor. Quantos, porém, não oram! Acham que estão sob a condenação devido ao 
pecado, e pensam que não devem ir a Deus enquanto não fizerem alguma coisa para 
merecer Seu favor ou até que Deus tenha esquecido suas transgressões. Eles dizem: 
"Não posso levantar mãos santas diante de Deus, sem ira e sem animosidade, e, 
portanto, não posso ir." Assim eles permanecem longe de Cristo, e estão cometendo 
pecado durante todo o tempo em que procedem desse modo, pois sem Ele nada 
podeis fazer, a não ser o mal. Logo que cometeis algum pecado, deveis correr para o 
trono da graça, e contar tudo a Jesus. Deveis estar cheios de tristeza pelo pecado, porque 
por meio do pecado enfraquecestes vossa própria espiritualidade, entristecestes os anjos 
celestiais, e feristes e magoastes o amoroso coração de vosso Redentor. Quando, com a alma 
contrita, pedistes perdão a Jesus, crede que Ele vos perdoou. Não duvideis de Sua 
misericórdia divina, nem recuseis o conforto de Seu infinito amor. Se vosso filhinho 
desobedecesse e cometesse algum mal contra vós, e, com o coração quebrantado, viesse pedir 
perdão, sabeis o que iríeis fazer. Sabeis quão depressa aconchegaríeis vosso filhinho ao peito, 
assegurando-lhe que vosso amor era inalterável e que suas transgressões estavam perdoadas. 
Sois mais compassivos do que o vosso misericordioso Pai celestial?...Deveis ir a Deus como as 
crianças vão ter com seus pais. Bible Echo, 1º de fevereiro de 1892. Não deveis permitir que 
coisa alguma prive a alma da paz, da tranqüilidade, da certeza de que sois aceitos 
agora mesmo. Apropriai-vos de toda promessa; são todas vossas desde que 
concordeis com os termos prescritos pelo Senhor. Total submissão de vossos 
caminhos, que parecem tão sábios, e tomar os caminhos de Cristo, eis o segredo de 
perfeito descanso em Seu amor. Entregar a vida a Ele significa muito mais do que 
supomos...É aprendendo os hábitos de Cristo, Sua mansidão, Sua humildade, que o 
próprio eu é transformado - tomando sobre si o jugo de Cristo e sujeitando-se então a 
aprender. Não há ninguém que não tenha muito a aprender. Todos precisam estar sob a 
instrução de Jesus Cristo. Quando eles caem sobre Cristo, os seus traços de caráter 
hereditários e cultivados são removidos como empecilho para serem participantes da 
natureza divina. Quando morre o próprio eu, então Cristo vive no agente humano. Ele 
permanece em Cristo, e Cristo vive nele. Bible Training School, 1/8/1903. 


